
Número suelto, diez céatimos 
8USCRIPCI0N.-»ladrlil: mes, 2 ptaí . Provincias: tr lmsítre, 6 ptas.; s emu-

frfl, t2 pta».; «Bo. 24 ptas.—Extranjero: aüo, 4) ptas.—PA60 ANTÍCiPAOO mmí 1 l i l iüli tr ídGD; ioirlllg, ll-mim m.Amiiii SIS 

M A D R I D . — L U N E S 5 D E SEPTIEMBRE DE 19 2 1 
A/iO N I . - S E G U N D A E P O C A . —NUIM. ( . 5 3 3 

Franqneo concertado 

A NUESTROS AMIGOS 
Varias Jv.ntas reyumales y per so-

lías de aito relieve en nuestra conniu-
itiàn, considerando las gravf s &.rcun <-
íanciaji porque atraviesa Espmm, sc 
han dirigido a nosotros manifestán-
donos el pTvpósitf gite hemos eomunÜ-
cado a la de Cataluña, dc <¡ue se sus-
penda la Junta que, como preparato-
ria de la í?ran Asamblea y para la 
aprobación del progranuí, había de 
celebrarse en Zaragosa, del 8 al 11 de 
este mes. 

La razón no pwede ser más fundan 
da, pues en esos días la preocupación 
y ansiedad nacional están fijas en la 
contienda de Marruecos y en sus con-

'secuencias interior y exterioi'es. rele-
gando a segundo í é m ' j n o fodo c t ro 
asunto. 

La oportunidad es una fuerza, y 
HU partido no jniede dirigirse a los 
demás y al pueblo, cuavAo la vista y 
2a ateiición de todos está fija en un 
punto que no les permite atender a 
otras cosas. 

Si hasta los partidos de la extrevia 
izquierda han aplazad^} sus propagan-
dcLS, impon'éruiosc una- tregua que 
aceptan alffjinos de los más radicaiea, 
no Íbamos a ser nosotros una excep-
ción. 

El objeto priwipal de la Junta qiie 
había de celebrarse era la aprobación 
del programa, previamente comuni-
cado a todas las Juntas regionales y 
•notables del parf'.do pv/ra sa examen 
y corrección, como base para la Asam-
blea que había dc convocar, y afe oli-
jetivo hny qioe realizarlo lo más pron-
to posible. 

El Sr. Mella, que dc.fpués de la pro-
paganda en Cataluña hizo la dc Bur-
gos, dc donde vino enfermo, y a pe-
sar de las abrumadoi'an ccupacíones 
de diferente índole, que sobre el pesan 
y de los sacrificios econámico.'í enor-
JI«» que E L PENSAMIENTO E S P A Ñ O L fe 

hampue.^to, y que ccneci-rá la Asann-
61^0, pritHÍndose de torio descanso, ka 
eoneentrado m esfuerzo en dos cosas: 
Vrimera, Urminar los apéndices a loa 
dos piimeros tomos de su." tiiícureos', 
gue .fon ya una expo.'''eión de nuc.stros 
principios y un tratada amplisimo de 
la cuestión religiosa; segunda, termi-
wr cl folleto-programa. 

Ha cowluído ya cl piimor trabajo; 
está conchryLndo ln úlf'niu parte del 
segundo, y no tirm'nará este mes sh, 
qt^ esté en l.-i imprenta, para repar-
tir el reducido «ih'icro de ejempla-
res (dejando rnúrgen a supreéicnica y 
C07 ¡ eccicmesj a las Juntas regionales 
y a los nolailes del partido que no 
formen parte de ellas. 

Apenas conocido y co,reg ido, las 
J ant as, rcunidasi en Junta común, ini-
torizarán su publicación, que se pro-
cura difundir lo más posible en edi-
ciones pojndares, sin perjuicio de ex-
tender aim mán, en hojas, las ccmdw-
siones, que serán el resumen de lo que 
se razona y demuestra en cl folleto. 

Es claro guiC ti-ataiulo el programa 
dc la CMC.Wtó»! internacional y de la de 
Marruecos, tan relaciomida cooi ella, 
apenas decline con vi éxito que se es-
pera la acción militar, será tratada 
franca y c.laramenté por vu.estra co-
munión, tn ese momento, que será el 
wás oportuno, pues ahora no es el 
aprojriado para ¡a crítica dc los erro-
res diplomáticos y miliiaree que la 
han precedido. 

Apenas pasados estos d í a s críticos 
para España, propone la brillante y 
animosa Junta regional de Cataluña, 
que tan dignamente pi-eside nuesiro 
ihcetre amigo D. Teodoro de .Wiis, unu 
reunión de las Juntas dedicada exclur-
sivamf.nle a la organización. 

La idea coincide en parte con lo 
propuesto por otras Juntas, como la 
de Castilla la Nneva, acerca de una po-
nencia formada por los presientes 
de varias y aon el asent'7n.icnto de to-
das, que se ocuparía en e.'ra reo^-gani-
zaciótL 

Sabemos que cn ese sejitido se diri-
girán a ta de Cataluña, que- tiene la 
dii'ección de ln iniciativa, para poner-
se de acuerdo, cosa que creamos se 
cormegu'rá facilmmte. 

Dr ello, ccr,10 dejos trabajoe que se 
están rcaiizando y los que- sc van a 
rr/il';dr para la. organixación en va-
rias regiones, corno Andalwia, León 
y Gal'cia, daremos ruentn a 7!i<"s(roS 
amigos y a nucfetra Prensa, a la que 
roga'Aos >-ep)-oduzca o exti-acte estas 
declaraciones. 

Las sagradas rebeldías 

auitro jtarientes del célebre moro 
Gato." 

Vaya una cosa; total, cxMtro gatos 

S^U6 el compás de capera y se 
alarga lu pausa hasta el comienzo de 
las o})erac iones. 

El q u e e spe ra , desespera , 
se c a n t a aqu í y en Mclilia, 
va a s e r coüa de c o m p r a r 
p o r lo meno.«!, u n a sil la. 

^ a 
Han llegado a la plaza dos prisío-

«t ras llamadas las Franci.'icas, 
K a no se habla, sólo rfe los p acos ; 

tamb'in se habla ahora de laa pacas . 

begiin u?!os, el Raisuni se halla en 
Tánger, en casa de ar.tiguos amigos, 
negociando con Frawia. 

Según otros, se encue^itra en Taza-
rut, casi solo y acorralado. 

¡Ya verán ustedes como el Rai.tuni 
haco algo que nos va a sorprender! 

Las sorpresas están a la orden del 
día. 

El señor gobci-vador ha puesto pre-
c'o a la carne y a la patata y amena-
za eon multas a los que desobedezcan 
SU3 mandatos. 

i Y qué pasa? 
Que la camc sc silgue vendiendo a l 

%n.ismo precio, y la patata, diez cén-
tiyius.i más cara. 

¿Y el principio de autoridad? 
A la altura de la patata, es decir, 

en el Fubsuelo. 

ESE 

NUESTRA A C T U A C I O N EN MARRUECOS 

EstÄ b i e n la i 'cbeUlía. l i n e s t e 
a m b i e n t e <le. t u l e r a n c i a . d i ' a d a p -
tación, do s i l e n c i o co t izab le , de 
miedo p l u r a l , u n rebelde , p u e d e s e r 
Ua bombi 'o s ano . S u p r o t e s t a es 
•íaa a f i r m a c i ó n de p u r e z a . 

A n t e la c o m p o n e n i a , el v a l o r e n -
tendido y el " m o d u s v i v e n v i " . uo 
síí d e b e c a l l a r . L a Mora l m a n d a 
rebe la r se . 

E n t i e m p o s d e c l a u d i c a c i ó n c o -
'••cliva de a b a n d o n o d e d e b e r e s y 
^ u s o d e d c r o c b o s . d e t r i u n f o , y 
p r e d o m i n i o d e i a s c o n v e n i e n c i a s 
¡»articularos, de. d e s c a r a d o f a v o r al 
^' ' l igo y h o s t i l i d a d i n j u s t a a l e n e -
•j^igo. d e h e g e m o n í a del c a c i q u e y 
' losampari) d«l dt 'bi i , n n w d e b e 
^conse ja r la sumis i i in , n i s e deLe 
' w i e n t a r la s e r v i d u m b r e . P o r q u e , 
entonces, la s u m i s i ó n no e« o t r a 
^osa qn.fi i ' e t o r n o a la e,9clavi-
jud, y la s e r v i d u m b r e r e b a j a t a n -

como el servi l i . smo. 

H e m o s rio s e r r e s p e f u o í ' o s eon 
^ ley, s e r v i d o r e s ile la j u s t i c i a y 
^If^s al d e b e r , Pe ro , si en el l uga r 

la ley S6 c o l e c a el d e ^ o t i s m o 
^ h n j f t fe , d e u n g r u p o o di- u n a 

(en f o r m a d e t i r a n í a , o i i g a r -
Jj'iia o d i c t a d u r a ' , y en el t r o n o 
.® la j u - ' l i c i a r p a r e e e la " m u s a 
' ^ h l o r o s a del mied.->". a d u l a n d o 
. 'os m i s f u e r t e s , s i r v i e n d o a las 

•i'-m 
'lo 

e c r a c i a » n u m f ' r i c a s v p a c t a n -
^ con los p e o r e s : y en el s i t i o d e l 

qtio a torios ob l iga , se e n -
el p o d e r , q u e p a r a u n o s 

niL!" ' '^"" '" a i ' í n lnUi . y. p a r a o t ro s , 
' i enc i a cie.?a: iiailie n o s pne-lo 

en n ^ n d i r e de a l t o s y u n i -
1 - p r i n c i p i l i ? , q n e riH-oun?.-

e o m o b u e n o s lo^ '•t:*ladi'>8 

" ' t im 
lue . 

S i r i o s " , y üciamenio.s c o m o Ic -

^ ol ri '-gimen i n v e r t i d o . P o r -
tiofi, " ' l a c é n i ü i , p r e f e r i m o s al 

son re ci Dci £cno . y a la m a -
s n b r e ¡a h o n e s t a 

' l ice a los hombreas y a 
qife r e s p e t e n las a p a -

^^ las {lociones, los a r i i ñ c í n s 

"^ l in" ' ' ^ ' ' a c o n s e j a q u a 
•"a»', " " c a b e z a y r i n d a n el «rc-
Ifij j, las p a l a b r a s c a n o r a - y 
¡ijpji. tfslenlosos. s i no a n t e las 

v i' , l i m p i é ^ 
• • . A . i . ' i J , ' : 

.''i e s tan i iK i-bliinidc.^i a i l is t in^nii* 
e n f r e <d á r b o l del b i e n y el úrhi i l del 
nial , e n t r e el c a m i n o r^Hdo y la s o n -
da trillarla:, enf.re la f r u t a c n n v e -
n i e n t e y la f r u t a p r o h i b i d a , y si h e -
m o s v e n i d o al m u n d o con ape lenc lDs 
y deseos d e conoci ' r ¡a v e r d a d , í e n e -
.-nos q u e .ser r e b e b b ' s c o n t r a la m e n -
t i r a e i m p l a i ' a i d e s con el de l i to , q u e 
es c ' i m o el j t ecado soc ia l , y con el 
pecado , q n e es c o m o el de l i t o r e i í -
f,'iosn o. p a r a d e c i r l o con p r o p i e d a d , 
" a n l i r e ü g i o s o " . 

C u a n d o en el P a r l a m e n t o se de-> 
c l ib ren y s o r p r e n d e n m a n i o b r a s q u e 
r o n d a n la p r e v a r i c a c i ó n y se a c e r -
c a n al c o h e c h o , el p a í s t i e n e cl d e -
bi'p de r e b e l a r s e . 

C u a n d o u n j e f e p o l í t i c o a f i r m a , a 
los p o s t r o s dn n n ban<piele, q u e su 
p r o g r a m a se a c r e d i t a s i r v i e n d o a los 
amigos , p o r e n c i m a d e toda« l a s 
o b l i g a c i o n e s ile c a r ác t ' - r <^tico, el 
pa í^ d e b e d e r e b e l a r s e i g u a i m e nfo-

V sólo en u n p u e b l o d e v o n c i d o s . 
de d e p a u p e r a d o s , d c e n f e r m o s de[ 
e.-jpfrfn y c o n s t r e ñ i d o s de l á n i n i " , 
p u e d e s u s t i t u i r la d o c i l i d a d o la i n -
d i f e r e n c i a a la f e c u n d a v i b r a c i ó n rio 
r e b e l d í a . 

P e r o lfl) t odas i a s r e h é b l í a s snn 
s r t g r c ih s . P e la m " l o p e a did i cono-
c l a s t a al f i - i to del p a t r i ó l a h a y u n a 
l a r g a d i s t a n c i a . P r e t e n d e n c^ -n fuu -
dir.se c im l a s n o b l e s r e b e l d í a s t a s r e -
b e l d í a s b o c h o r n o s a s , Y a nusnt.ro?. 
i n a d a p t a d o s en es í e a m b i e n t e d e t i -
b i a s llaqueza.s, n » s i n t e r e s a m u c h i i 
dec i r q i i iónca s o m o s p a r a q u e el 
j i a í s conozca e^ v a l o r social , la e l l -
l a c i a c i i idad- ina d-" o n e s t r a rn-b«l-
dJ'a. 

.T, P Í H I T . U ' . E R A 1 > E . I A S 

P I C A D I L L O 

Ahen-o -residía que Indalecio Prie-
to, en Mclilia, apunta, nunçtie no dis-
para. 

No turai ¡ncv te, se pasa el tiempo to-
mando ajyi'.njfe. 

¡Y que sen del v.atu-ralS 
* 

» « 
"Sn uno de íús ¿Ithv.os combates, 

cn el de ^fe'zqnit<i, hhn »'"uiértò tWs o 

LA POLITICA 
De Hadonda . 

E.sta m a ñ a n a confe renc ie con el 
m i n i s t r o de H a c i e n d a . S r . Cambó, el 
bx m i n i s t r o de l a G u e r r a , beiior viz-
conde de E z ü . 

De Estado. 
E l a g r e g a d o m i l i t a r de I tal i i t , co-

ronel Marengo , h a cumpl imen tado 
hoy a l m i n i s t r o de Estr .da, 

De Gobernación. 
Di jo hoy el conde de Coedo que l a s 

no t ic ias de Bi ibao e r a n buenas . 

La h u e l g a do Orense h a quedado 
sol lición,ida. 

E n Almer ía , a l conocei-se el h e r o i c 
m o del r eg imien to d e l a Corona , se 
o rgan izó una man i fe s t ac ión quo r e -
cor r ió las calles, d a n d o v ivas a E s -
p a ñ a , al E j é r c i t o y a l M o n a r c a . 

U n a Coniisión subió a v e r a l go-
b e r n a d o r p a r a r o g a r l e q u e s e h i c i e ra 
i n t é r p r e t e del e n t u s i a s m o do la po-
blación. 

L a eombinación de gcbsraadoi -es 
a p a r e c e r á en s ígu ida . N o fifraran cn 
ella e lementos liberaleis ni demócra-
t a s . 

E l inspec tor provincia l de S a n ' d a d 
env iado a L e g a n é s i n f o r m a q u e sólo 
h a rcgis íTado t r e s ca.sas de fiebre Irl-
folidea, p e r o n i n j n m o cji los cua r t e l e s 
ni cn el Manicomio. 

H a procedido a a p l i c a r la v a c u n a 
ant i t í f ica . 

E l m i n i s t r o de la Gobernac ión h a 
d i r i g ido u n a Real orden a l do l a Gue-
r r a of rec iéndole e l pe r sona l y m a t e -
r i a l de San idad g e n e r a l ds su minis -
ter io, que co l abo ra r í a ¡pasto.so .cn l a 
obi-a p a t r i ó t i c a común de de fende r la 
s a l u d públ ica de n u c á t r o pafe . 

E n e l p r e á m b u l o se ju-ítifica el o f r e -
cim-jento por t ene r conocimiento la 
Inspección g e n e r a l d e que en el in te-
r i o r de Mana iecos , a s í en l a zona 
f r a n c e s a , como en la dc nue-.stro p r o -
tec torado, ex i s ten íoco.=; endémicos y 
epidémicos de t!fu-=i exan t emá t i co y 
o t ros , a u n q u e m á s r a ros , dc p e s t e bu-
bónica, en Arge l i a y en a l g u n o s o t ros 
s i t ios del N o r t e de A f r i c a . 

T a m b i é n h a f i r m a d o cl n i i n i ^ r o v n a 
Roal orden n o m b r a n d o u n a Comisión 
científ ica, compues ta p o r los doctores 
D. Gregor io M a r a ñ ó n , D. José Goya-
n e s y D. E n r i q u e B a r d i j o , pai-a que 
es tud ien l a s causr.s que p roducán el 
e s t ado degenera t ivo de la r a z a en la 
r eg ión de L a s H u r d e s y p r o p o n g a n 
la.s m e d i d a s urKonte.s p a r a e v i t a r e sa 
s i tuación, Lan l amen tab le . 

De l a Presidencia. 
E l subnecre ta r io dc la Pres idenc ia 

fac i l i tó boy a l^s periodi . r tas copia 
del t e l e g r a m a que el j e f e d«l Gotccr -
no env ía a l p r e s i d e n t e d e la Manco-
mun idad d-; C a t a l u ñ a , como con te s t a -
ción a l line le envió el S r . P u i g y Ca-
liiifn.lch al fflr re^lej^ids p a r a el c a r -
V J iiiu- J^ tempt-ña . 

l l i i d u i i : 
' A g i a d t z c o oU »illudo y co r respon-

do c-^n el mío. P e r d u r e n nVs conocidas 
convicciones r o f o r e n t e s a l r ég imen lo-
cal. T a m b i é n sigi> pensando que, p a -
ra o r d e n a r l o p a t r i ó t i c a m e n t e impe re 
cordia l idad un i f i cadora E s p a ñ a ente--
r a . E s p e r o que i m p e r i o s a s p reocupa -
c 'one- n'> n->s imped i r á con t r i bu i r to-
d o s obra sa ludable concordia. Me com-
placen, e s t s í rpcípr 'o tas m'anif OÍ t a d o -
nes a f e c t u o s a s . " • . 

Nuestras baterías 
a p a g a n los f u e g o s e n e m i g o s 

En Mejilla se lucha bravamente.--Los moros dificultan 
el paso de los convoyes.--En Larache hubo ligero 
tiroteo.-El Episcopado y la guerra.-Continúa el rá-
pido abastecimiento de material.--Rasgos patrióticos. 

NOTICIAS OFICIALES 

E L P».iRTE DE LA NOCHE D E L 

SABADO. A T A Q U E S IN CONSE-

CUENCIAS 

" P a r t i c i p a el . \ l l o c o m i s a r i o quu 
a n o c h c f i ió h n s ü l i z a d a la p o s i c i ó n 
de A i t - A i x a y el b l o c a o inmcí l i a to . 
s i n c o n s e c u e n c i a s . " 

C O N F E R E N C I A D E LA NOCHE 

D E L DOAKINOO 

• P a r t i c i i i a cl A l t o c o m i s a r i o q u o 
ani-:. 'he íuú a ta? ;u lo r o n b a s l á n t c s 
b o m b a s dn d i n a m i t a , cl b l o c a o dc 
Mi'z.qnifa, g u a r n e c i d o p o r la L e -
g ión , que. se d e f e n d i ó b r a v a m e n t e . 

K s f a m a ñ a n a f u é u n a p e q u e ñ a 
c o l u m n a dé íor-urro. a l a s órdene- ; 
dol c o r o n e l S i in i -n í , l a c u a l i-eiiiu-ó 
liiM d e s p e r f e c t o s can ruados en el 
bluc'ao. 

P a r a prntogiu- i-l convoy a l a s 
pi '-iú'iuni-- ilí'l '•••:-tn)- de. B e n i - S i -
o a r .-i' e - f a i j U c j i j la c o l u m n a del 
geii,-.;-.:í S a n j u r j o e n t r e la c o s t a y 
TÍ//41. M f ' r i n i e n d u c o m b a t e . 

E l coi ivny a C í í o b o n a se h i?ü con 
ba.=tai;ie d i l i e iñ ' a - ! . p u e s l a s f u e r -
za? qu>. j o p r o t e g i e r o n , al a m p a r o 

l a s baí.ü'ia-i rl.' Zoco -e J -Had , 
h u b i ' r o n di- c n m b a t i r d d r a n i e n l ñ 
con el e n e m i g o nunu-i 'oso, q u e se 
h a l j í a a t r i n e l i e r a d o p a r a i m p e d i r la 
e n t r a d a . ? ienj lo r n m o m e n t o s la 
l u c h a e n c a r n i z a d a . 

A l g u n a s piijza; eiiivnigas" c s t a -
b k v i d a s en UK ¡JÍ-DS y e s t r i b a c i o -

n e s del G i i r u g ú . h i c i e r o n f u e g o s o -
b r o la p o s i c i ó n d e Ait-Ai.xB. 

Fuerz-dS d e la Leí r ión q n e a c u -
d i e r o n e n soci>r.'o do la p o s i c i d n 
sosh iv i . e rún t a m b i é n c o m b a t e . 

L a s H a t e r í a s m o r a s f u e r o n c o n -
t r a b a t i d a s p ú r la ckí 15 y l a s dos 
p e s a d a s d e o b u s e s y d o s l i ge ra s y 
p o r l a s d o ' 1 0 1 de l a c o r a z a d o " A l -
f o n s o X l i l " . q u o t i r a r o n c o n a d -
m i r a l J o p n - n s l ó n ; h a b i e i v l o a p a -
g a d o C'l f u e ' j o d e l a s e n e m i g a s . 

T a m b i é n la a v i a c i ó n h a ac tuado , 
Ei t l a R'>st ínga f n ó t i r t i l e ado 

anoc.li/o el c a m p a m e n t o . 
E n L a r a c h e n o h a o c u r r i d o n o -

v ü d a d , s a i \ o t i r o í e o s s in c o n s e -
cíi e n c í a s . 

F F C L C N C A C I O N D E L P U E R T O 

DE M E L I L L A 

L a " G a c e t a " h a p u b l i c a d o us t é 
P.eal d e c r e t o d^ F o m e n t o : 

Ar t i r u l o ún ico . íre a u t o r i z a ai 
m i n i s t r o do F o m e n t o ¡ l a r a l l e v a r 
a c a b o la 3ub[\.sta d e l a s o b r a s d e 
la p r i m e r a a l i n e a c i ó n d e la p r o -
innií ac ión deT ili q u e N o r d e s t e del 
p u e r t o do. Mel i l ia . c n y n p r e s u p u e s -
to do contivata, a p r o b a ' i u p o r Ileal 
o r d e n d e 16 da d i c i embre , d e 1Ü20, 
i m p o r t a la c a n t i d a d do p e s e t a s 
5.588,558.24. y so a p r u e b a , af 3 ' c c -
tii, el coiTC&pondirmte p l i ego d e 
c o n d i c i o n e s p a r t i c u l a r e s y e c o n ó -
m i c a s . " 

DISPOSICIONES OFICIALES 
ADQUIS IC ION D E M A T E R I A L DÍ3: 

AERCNAUTICA Kf tVAL 

Tainb i t -n h a p u b l i c a d o la " O a -
ceLa" es t . ' Réal d e c r e t o de l m i n i s -
t e r i o <le M a r i n a ; 

" V e n g o e n au to r i / . a r , c o m o c a s o 
c o m p r e n d i d o efi el Real d e c r e t o 
d e l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a , do li) 
d."l a c t u a l , la a d q u i s i c i ó n , s i n laa 
f o r m a l i i l a d c s de. s u b a s t a o c o n c u r -
so, I l u d i e n d o s e r c o n c e r t a d a d i r e c -
t a m o n t e p o r la A d m i n i s t r a c i ó n , do I 
m a t e r i a l c o n d e s t i n o a la A e r o -
nán t i i - a n a v a l , p o r v a l o r d e 702.000 
p r ' se tas . ga.-to q u e h a «le afex-tar al 
c n ^ l i f o c'inc.i 'dido en e.l capi ' tg lo l í , 
a r t í c u l o s l.° y '>.', M ' ^ n au cla«e, 
y p r ^ v i s f o eu l a s a i i t o r i z a e i o i w s 
fó ik^ed idas ñ o r la l ey de 17 d e f e -
b r e r o df I í»i5." 

R A P I D E Z EN LCS TRANSPORTiSS 

E l min i í - f i o d-» F o i n e n f o h a p u -
Mica i lo ia s igi iTenlo Heal o r d e n c n 
ol p e r i ó d i c o o f i c i a l : 

" C o n rd í in ile q u e la i n t c n s i í i -
cacÍMii d " la-s laboi-es de Ins e?f,a-

blec i II l i en to s m i l i t a r e ? , i m p u e s t a 
p o r l a s c i i « u n s t a n c i a s ac túa los , 
p u e d a s r r lle-vada a la p r i i c t i ca con 
la pf-emiñ 'a q u e «e i n t e r e s a do os le 
m i n i s t e r i o p o r el de la G u e r r a , en 
Rea l o r d e n d c feí-ha 25 dci p a s a d o 
nu ' s . S. M, oí Rey (q. r>. g.' ha t e -
n i d o a b i e n d i s p o n e r quo p o r l o d a s 
l a s C o m p a ñ í a s ' d e f e r r o c a r r i l e s so 
c o n s i d e r e n como expe t i i c iones m u y 
p r e f e r e n t e s , t a n t o las d e t o d a s 
r .q i ie l las p r i m e r a s m a t e r i a s que . 
'IrisLinaidas a l a s f á b r i r a s m i l i l a r e s , 
f^e p r e s e n t e n a la f a c t u r a c i ó n en 
l a s e s t a c i o n e s f e r r o v i a r i a s , c o m o 
i a s d e e n v a s e s vác í ' i s q n o p i ' o v e n -
rsan d e a q u e l l a s f á b r i c a s y siv c o n -
s i g n e n a c e n t r o s p r r x l u c t o r e s p a r a 
ser u t i l i z a d o s en nueva.s e m p r e s a s ; 
d'^;lielVio s e r cond ic ión i n d i s p e n -
sable . p o r lo q u e se r e f i e r e al r e -
t o r n o de los e n v a s e s , al h a c e r s e la 
f i i c t u r a c i ó n d e és tos , e s t é n n o t i í l -
r a d o s do la m i s m a o f i c i a lmen l i ' los 
¡efe.j d e l a s e s U c i o n e s d e p a r t i d a 
piH' lo.s d i r e c t o r e s dc los ccn I ros 
f a h r i i e a i n i l i f a f e s q u e d i s j iongan 
d i c h a s fac turacionc. - - ," 

VARIAS NOTICIAS 
E L GENEFLAL DON FEO^IRICO 

B E P E N C J E R , A M E L I L L A . P A -

T R I O T I S M O D E L CORONEL OR-

DUÑA 

Kn la n o c h e dnl s á b a d o m a r c h ó 
a M;¡¡a'ra el g e n e r a l do b r i g a d a d o n 
F e . f e i i c o iVrei r j t i i .T , q u o va d e s t i -
nad. i a .Marruecos, a las ó r d e n e s 
ll'- sir lii-rnuini», c l Mto c o m i s a r i o 
oi-' F ^ p a f i a o.n a íp ie l la ziiina. 

í!i C!d.a<-idii del .Medio<iía a c u -
dii ' .run a .d i -spi^üi le el c a p i t á n g c -
nci-al d e Madr id . Sr . P r i m o di- R i -
v e i a ; lo»̂  iHiii'-nti-s y n e i ale:, M-.i-
i i r . a . L'j.Tüí-, Z d b i a y l i f an n ü m j i o 
de j e f c i "y o f i c i a l e s d e t o d a s ias 
.Vrmas. y m u c h o s a m i g o s del s e ñ o r 
Reii-n-giuT. 

E n la e s t a c i ó n í̂ f» e n c o n t r a b a d o n 
J o i ó Mi^iin -Vítray ,al q u s se s c e r -
có el c o r o n e l de. A r t i l l e r í a s e ñ o r 
D r d u ñ a , d j c i é n d u l e : A u n q u e n o 
rénsro el honi^"" dn t r a t a r a i i í t c d , 
q u i e r o s a l u d a r l e a l . s a b o r q u é c? cl 

d e l b i z a r r a , l e í é d j l TeT-V'jd' 
Exf ran jéV 'o en Af r i ca . s o b r i -

n o s m í e s ac-alian d e p u r o c e r cn 
a q i w l l a t i e r r a , y yo no t engo m á s 
q u o n n h i j o de ' d i r - z y ocho años , 
p-i c u a l h e a f i l i ado a la L e g i ó n E x -
t r a n j e r a . p a v a q u e p u e d a v e n g a r a 
E - ;paña y la m u e r t e d e aqueUos d o s 
p a r i e n t e s . No q u i e r o q u e r e c o m i e n -
d e u-^fivd a su h i j o a! n u e v o s o l d a -
do n a r a o u e lo p r o t e j a en h a d a ; 
p e r o «í le s u p l i c o l e a.-ivieria q n « . 
SI en c í c a j n p o do t ia la l la . r e -
co j a a l l í FU d l t i n i o s u s p i r o . " 

T a n e m o c i o n a n t e e.^cena a c a b ó 
eon n n f u e r l e a p r e t ó n d e n i an r» , 
qu<- i f l l ó la mi'.-.ci a m i s t a d 
t ü i U r d u f i a y Mi l l án A í t r u y 

' F C S LAS V i e r i i f l l í D S Lfl a U E -
RP1\ 

E n la p a s a d a n o f h e ha ce lebra . in 
su v i g i l i a m e n s u a l la .\d,'jraciiji¡--
n o c t u r n a d e P i n t o . 

Despu-'^s so ha c a n t a d o u n a s o -
l e m n í s i m a n n ? a d e " R é q u i e m " en 

£ u f r . i g í o nb],- los h é r o e s g u e h a n si j? 
cunj tydo" W ^ i ' .EÍ f . t;ycia'"da p o r las 
colegiálaV d e lá i n s t i t u c i ó n e sco la r 

de S a n J o s é , r e g e n t a d a p o r j a s U r -
s u l i n a s . 

E s t e ac to se v i o c o n c u r r i d . ' s i m o , 
cspecialmi '^nte de p e r s o n a l i d a d e s do 
la c o l o n i a v e r a n i e g a d e e s e s i in j>á-
t ico p u e b l o . 

Tan ib i i -n a.si.''lió u n a r e p r e s e n t a -
c ión de! p u e s t o d t ' l a G u a r d i a c iv i i :_ 
p e r o las a u l n r i d a d e s Jpca les b r i l l a -
r o n p o r su au . -eocia . 

HERXQINAS D E LA C A R I D A D 

A d e m á s d e las 25 H e r m a n a . s í i c la 
C a r i d a d q u e a n t e a n o p h e s a l i e r o n íi«! 
M a d r i d con d e s t i n o a A f r i c a , mar-* 
c h a r á n d e n t r o de nocfis d í a s o l r a « 
53 H e r m a n a s , v o l u n t a r i a s c o m o las: 
p r i m e r a s , 

CAPAS PARA LOS S O L D U D O ? 
Kn v i r t u d q u e m á s de la m i t a d 

de his s a l d a d o s . ' n f e r m o s en Afri ,- .a 
lo son de la v i s t a , a c a u s a , p r i n c i -
p a l m e n t e , de l v i e n t o l l a m a d o " las ; 
p o n e n t a r l a s ' l l a ca.sa 'M. Pa l l a re i s , , 
d e B a r c e l o n a , p a s e o d e Gr i ic ia , 
t i e n e a b i e r t a u n a s u s c r i p c i ó n , d e 
s m e r d o con el C o m i t é " P a r a el s o l -
d a d o en Af r i ca , i n i c i a t i v a M a r y c o P , 
con el í ln dn a d q u i r i r u n lo te rio 
lO.flOn ga f a s , m o d e l o e spec ia l , p a r a 
p a r a e v i t a r t a l do l enc i a . 

L a c i t a d a c a s a a d m i t i r á p a r a e s f e 
obj r ' fn n o b l e y p a t r i ó t i c o d o n a t i v o s 
(en G i r o p o s t a l n o t r o s m e d i o s ) p a -
r a c o n s e g u i r cl f m h u m a n i t a r i o q u o 
so p r o p o n e . 

A c t u a l m e n t e , ¡a 3uscripci<>n a s -
c i e n d e a i .500 p e s e t a s . 

COMO R'JC'JMEIO E L SLOCAO 

C E T A a t l I L - M A N I N 

ü n croni.- ' ta d e Meii l la r e l a t a a s í 
evfe e p i s o d i o d e s a r r o l l a d o en laa 
i n m e d i a c i o n e s de la p l a z a : 

" E l b locao f i l i ' a t a c a d o a ias dinn 
y m e d i a d e la n o c h e , c n a n d o e r a n 
r e l e v a d o s los cent¡nela .s . L o s m o r o s 
a r r o j a r o n d e n i r o deJ p e q j i e ñ o r e -
c i n t o dos c a r t u c h o s d e d i n a m i t a , 
c u y a e.xplositin hizía r o t u m b a r los 
v i d r i o s de l a s ca sas del l e j a n o b a -
r r i o del Rea!. L o s v e c i n o s de é s t e 
e i i e n t a n q u e d u r a i o ia ñ o c h a 
l l ega ron a o i r h a s t a once e x p l o s i o -
nes . L o s soldado.a r l i s p a r a b a n s o b r o 
las . sombras q n e a l g u n a s v e c e s a c e r -
t a b a n a v e r en el c a m p o enemi? ,n . 
E r a u n a nnche^ t - i r m e n t o s a y o s c u -
ra . E l bio^ioo se l r " i i n t a s o b r e e l 
b o r d e de la Inma il.' T a i f u i t y en s u 
f r o n t e , u n a ve^ÜL'nte r á n i d a v a a 
m o r i r al J i a r r a n c o dol I .ubo, P o r l a 
r , .Vrt .nra deJ f u e r t e , d e n n o s d i e¿ 
f n n í f m e f r o . s de a n c h u r a , d i s p a r a b a n 
s n s f u s i l e s , c u b r i é n d o s e con c u i d a -
do, p n e s los p r o y o c t i k ' s e n e m i g o s 
e n t r a b a n con f r e c u e n c i a en el b l o -
cao. 

E l fenii-nli- D. Ramón Mafíl i iMj y 
el s a n r e n f » Rr.món iMafias r i aban 
ó i d e n e í y a n i m a b a n a la t r o p a . S e 
o ían v o r e s de l e n e m i g o en la m i s m a 
a l a m b r a d a , y los m l d a d o s d i . spa r a -
rnn «obre ós(a sin cesa r . L o s e n o m i -
e o s ft'-ridaban pi.Vr-as cn c a n t i d a d 
e n o r m a Tr^tloej l n s q u e no t " n f n n 
f u s i l [ lennief ían a p e d r a d a s el f u e r -
te. Uu s o l d a d o f ; r í a l c a n r a d o OT u n 
o i o n e r n n a d e es ina n i ed^as . y cayd 
al s imio eon n n p cnnmoei r tn . 

A las dos d e la m a d r u g a d a " a r r e -
ció eJ f iu 'gó . 

L o s d e f e n s o r e s del f o r t í n , r e u n i -
d e s en u n osijia^uo d c d iez y s e i s 
'i,.e[ri--s c u a d r a d o s . n o se m o v í a n 
i. -I parapol<.i s i n o p a r a roí^or laa 
u n u t i c i o n e s . ífo c o n t a b a con u n r e -
pui-vto dc once C i j a s , 

Kn n u I iiic.ín h a b í a n KJ/I/I d e p o -
jit.id>ií e a t i e r r a do»; isd^vi'«-'?.-
/VUnin J .una^ j gitív-e i v p o s a i a o n t>t 
sue lo , y e n el p a r a p e t o s e g u f a a t o -
d n s ios quf t pudí.an i l i s j i a ra r , 

i>o p r o n t o , u n r u i d o e s p a n t o s o 
p u s o e n c o n m o c i ó n a los s o l d n -
diis. P o r la a b e r t u r a del b locao h a -
t o s c a m e n t e p o r ios m i s m o s m o r o s , 
liia e n t r a d o u n a b o m b a , f a b r i c a d a 

. í o s c a m f n t e p o r los mj f ip ios p ^ r o s , 
que . ^ i i l , ffpccr c.^Rlosiorf, h i n i i a 
v a r i o s s'oldVdos y d e V r i b ó ' é n { l ^ r r a 
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a l o s q u e c o g i d m á s p r ó x i m o s . E l 
f u e r t e s e r i ' s u U i ó ^ c n u la exp los ión . 
A l g u i e n puíl i) v o r c ó m o los m o r o s , 
a r r a s t r á n d o s e b a j o l a s a l a m b r a -
d a s , l lcigaban a l f u e r t e , y . t cnd i i los 
t n el sue lo , a g u a r d a b a n la o c a s i ó n 
d e atanrar. í>«> h a l l a b a n en u n á n g u -
lo Dvuerto, h a c i a d o n d e - l o s d i s p a -
r o s d e l o s f u s i l e s n o a l c a n z a b a n , 
• i a y e r o n n u e v e hftr i i los . o t r a s e x -
p l o s i o n e s , b a i t a e inco, p r f « l u j e r o n 
p - i e t a s y d e s i x ' r f w t o s e n d f u e r t e , 
y , f l n a h n e i ü e , a l a s c u a t r o d e la 
m a d r u i í a d a , á r r a i i c a d a la a l a m b r a -
d a en u n c ^ j a c i o . a r i l i e n d o los s a -
c o s t e r r e r o s v l a s e s t a c a s q u e s e r -
v í a n a a q u é l í a d e sos t enes , se h i zo 
l a cft'acuiik'àói). 

í^ali i-ron li»s so ldados , y. d i s p a -
r a n d o s í^ 'mpre , c o r r i e r o n a r e f u -
g ta rSü « n la "posic ión i n m e d i a t a . 
H u b o r u i e n c a y i h e r i d o en el c a -
m i n o , y a l l í acord(') e s p e r a r h a s l a 
q u e entrAsj» el d fa , I ,ns ftioros, qu i ' 
e r a n m \ i c h o s ci^nfo-i . p e n c l r a r n n 
en el b locao y se a p o d e r a r i i n di» los 
f u s i l e s d e los n u n - r f o s . r . incn i n f e -
l i c e s ' A Í V Ú S •cayeron e n s n ? m a -
no«. 

p F u e r o n li>s p o b r e s p r i s i o n e r o s 
l o s q u e f'l s o l d a d o de R e g i d o r e s 
viti, r o n ! o í c inco s o l d a d o r ca í ' l o s 
en 1*1 c o m b a f i ' . m u e r t o s " on el r e -

c i n t o . al reoüJKiu l i t a r s e ei b locao | 
p u r la m a ñ a n a ? 

E l «targento M a ñ a s m u r i ó c o m o 
u n h é r o e . T a n i b i é h q u e d ó a su l a -
d o vm soldü'li) di ' c u o t a , q u e n o 
q u i s o a b a r u l o n a r el b lucae . .Me e n -
terar-^ d " su n o m b r e , p a r a q u e lo 
conir /ca E í j i a ñ a ení»'. a . q u e b i e n 
nK'i'Cce, q u i e n sal>e p o r f a n w i d o 
mo/Io í a n h e r o i c o , s e r v i r do e j e m -
p l o a t odos s u s c o m p a ñ e r o s . 

. \ s í a c a b ó la h i s t o r i a del b locao . 
I )os h o r a s despuó.s e r a r e c o n q u i s -
t i ido p o r los I t e T u l f r e s , D e s p u - ^ 
d-d i n t e n s o c o m b a t e del día., M i -
l l ' in A í t r a y f T ' í i ó q u i n c e l e i i o n a -
ricvs. q u e t o r m a r i u i la n u e v a g u a r -
n i c ión . Al f r e n t e de e l los so p u s o 
u n cabo, q u e s e o f r e c i ó v o l u n f a -
r i a m o n t e p a r a el ca so . 

C o m o h a b í a p r e v i s t o , los m o -
r o s , a n n f h e , vi I v i e r u n a a t a c a r . X 
l a s dii'Z ué Ln u i» ' he . el rcili^clor dc* 
i" .ai»vrizas. volvii'», c o n su h u . a 
i l u m i n a r el c n m p n , T o d o s e s p o r a -
iTios u u a ;ií"'.'unda p a r t e , t .in d r a m . í -
l lca cruno ln lu ' i i i i i ' ra ; p e r o bis l e -
: f i o n a r i n s s u p i e r o n d e f e n d e r s e y 
r i - s i s t i r . s in c o n t e s t a r a p e n a s al 
fiit-uo q u e h'r. h i c i i - r an . y e s t a h . a -
f t ana ai iKmeci ' - ron .Ji><los los de l i 'U-
nKi'i'á en au sil 10, s i n h a b o r s u -
friíic. u n a s i i l a T a j a . " 

NOTICIAS DE MELILLA 
L L E f Í A D A D E L GE IVEF^ l . H E R -
WANDC. L.9 P n a N P U I O i V POS-
T A L EXFSDJClCiV C E K E R I O Ü j 
» H r i L A G A . i/EROIS.P C u N D U C j 

T l D E L'N CA3'5 
M E Í . i L I A . H a . l l i ' í j a d o el s m c -

r a l {íf^rnau lo. j e í e di' la L-or-cii'íii 
«le .Ar t i l le r ía liid m i n i s t e r i o de la 
( i u e r r a , q u v h a \ c ' n i d o ¡ la ra i n s -
p e c c i o n a r los M' rv ic tos ciH'rc^riün-
d i e i i t e s a d i c h a A r m a . 

i(".onfi>ren?i:i d n r a n í o dos h o r a s 
c o n el gi 'ni-ral í i i ' r n n g u e r . quo b ' 
fo l i i ' i t ó p u r -<11 ilili '^t'iieia err e l e n -
v í o lie u j i ink ' ion .v i y m s t e r í a l do 
a r t i l l e r í a , 

—H'.i c a u « a d n e x c e l e n t e e íec t ' i el 
p r n p ' s i f o dp coivf 'd: ' ! ' la f r a n i p i i -
c i a p o s f í d . p r o v o y e i n l o a los m i l i -
t a r e s ch 's l i i imios 'en .Africa d e t a r -
j e t a s pspecif t les . 

—-X b irtio di'i l ' i i q u e - h a s p i l u l 
•" .^ l i ia id . m a r c h a r á a Málaga u n a 
o x p i v d c i á n d'- so ldadi -s »-itr'-rmo-» y 
'borido'5. 

i lon olios irá" ( ' iu ib ié i i el c o m a n -
d a n t e de I i iveni i ' r i rs S r . H e n j u m e a . 
p a r a r c i l a b l e e e r s e d f l a s Her idas 
q u o s u f r e , 

— P r o c e l e i i l p dr> MáhiRa h a ! !e-
ga<lu u n a Comis i i iu do lu Cruz Rn-
j a , con o b j i d o d e c o o p e r a r en la 
y v a c u a c i ó u d-» los l lo r idos . 
• — H a f n n d i ' a d o el \ a p . i r " M c l i -
trt 'rái!!: '!)". Ctíh e x p l o s i v o s y n u i n ; -
•ciones. 

—.Do Sí.'V'illa h a lli'^rado cl v . ipnr 
" .Anda luc í a " . , pnnduci '^ndn la p i a r a 
m a y o r y u n a c n m p a ñ í a d'-l r e g i -
m í e n f o d e / t a p a d o r e s . 

— E l c o r o u i d di-l n - z i m i e n t n de 
A l c á n d a r a h á p u b l i c a d o u n a e rd iu i 
«dogiando la h e r o i c a c o n d u e l a d r l 
v a h o E p i f a n i o I.áz.aro l i a r b a s , qi íe 
i ' ii el c o m b a t o <i"l di- j o l i n . d u -
vaní - ' u u a cnr^'a. con i ' \ i i ) "u l i ' r i i 'S-
f{f> d e su v i d a . rcr-«iù y ''ufi-cg-'i u 
s u s j e í e s f l ' e a ü ó n y ci<'r!'i' de u n a 
a jne i i ' a in i í jo i ' a v t r e s c a i ' c b i n s i . 

—•^ulió I'l I -i'u b l i r d a d o ci n hts 
f i i w r a s o n c a r y a . ' a s (¡,1 c f e c l u a r h'ü 
t r a b a j o s d e '•( ' l a r f i c íon j i i In \ 
d e l fo r ro , -a rv i l a 'y.-'.dor. 

— K l CMi'-uro ' PriiK-.c'sa d • .As-
t u r i a s " luí zai ' i ' adi j CUI r u m ' " a 
i ' a b n d e .A2uu. p a r a r e l e v a r al " i ^ i -
t a l u ñ a " , 

A P R O T E G E R " N CONVOY. DiS-

P I R C ^ C E LC 5 nHORO?. 2 L 0 G Í O S 

A UIV « R T t L L S R O . MOR'^S WO-

T A E L 5 3 , M'.'ERTO?. 

' MELLIX-A. H.-^WesO la c o l u m n a 
de l tcpni-ral >VeíniH5a. q u e J'iu'' a 
pro t< 'ger i |n convoy . 

]"UH Uí>'vaiuonli ' h o ^ t i n / m i a pi r 
b is m o r ü s . 

- - •Los ind 'scenas h i e i w i í n t n ' i u l a 
ly c inco Tiis j iaros con el c a ñ ó n ipu ' 
t i e n e n o m p l a z a j l o e n la? T e t a s di ' 
Xadi ir . 

Ca.si t o d o ? lo.2 ] i rnypctHos cav i ' -
r o u e u Mar Chica . 

- - X a c o l u m n a F r e s n e d a la c o m -
p o n í a n f u e r z a s l i ' R o í u l a r c s di"' 
r,eflita y de l T e r c i o E x h a n j p r o . b a -
t a l l o n e s de la Uoina, f l r a i i a d a y 
B o r b ó n , g r u p » - ' dol s i -aundo m e n -
t a d o y nivv.-no lig- 'ro, d o s c o m j i a -
fiía.s d e Za¡>á'lort/ i y otra-i f u e r z a s 
í\u.xi l i a r e s . 

- Di*»!«' la svKun>la c a s e t a p r e s i m -
•ció el a v a u o ' d o l^ c u l u m n a ei p o -
n e r a ! CavüK'an l i . 

F l g e n e r a i r re .^ned . i , a l re.,TCS¡ir 
a la pjaz.a y d a r c u e n t a d e l r e s u l -
t a d o do la ti^rna^la d e iíoy, h i / o 
g i ' andéá e l e g i o s d e u n s o l d a d o , d e 

. . \u(?l lBrla- m u e r l o d - u n b a i a / o 
¡ u e w a d'EI b l ó c d ñ l l a m a d ) E l MĤ IO, 

• a l d r s c a r g a r u n a m u l a q u e l l evaba 
m u n i c i o n e s . 

' F.l a r t i l l e r o , a l o b s e r v a r q m ' m -
i ! ' s n s o b r e él m u c h o s m u r o s , 

. a m o n t o n ó l a s c a j a s d e m u n i c i o n e s , 
y. suÍJÍ í io .en e l las , di.^paró, s i n c e -
s a r , h a s t a . q u e i l e g a r i m fuei :zaf e;: 
' u a u x i l i o . ' 

P r è d e l o j r < . 5 e Ic o rdon/ t al so l -
, .qjj(>. j V f n e t r a r a en ,o] b locao, 

y ól ni) h i z o caso , y s i g u i ó d e f c ü -

I iHemlo lu- munici i i in-s , q n c com^i-
I f u i i i salMu', 

Se h a co i i i i i r rhndo q u e en los ú l -
t ¡mos c o m b a t i ' s n n i r i e r o n u n o do 
lo- Ji-l'i-s di' lil h a i r a . l i nmad ' i .Alio-
m i ' r i c h . di- ¡a / a m i l i a <it'l p r e - i j ^ ' ¡ o -
•f̂ o indígdi ia . \bil-f-.l- '<"di 'r . y i I ro 
l lamad '1 . \ ;nMu bi ' l - l l i - - 'n, fami 's - i 
<T,ií:iiíi;!' i" ' Î [u blíiiíii ih^ . \ i .d i ina . dc 
Heni- ' ' ' i i ' a r . r ' ino ¡ - •nah in 'n le s i t ' ic 
¡ larl i ' idi 'S di ' Kl ' ! a l ' i . q u e h a b i f a -
baii en la cr," ¡la d:'' Mnzquifa , f n ' n -
t ' a ht chi i lnd. 

L A O O R S F ; « C E DC-Ü P C S R E S M U -

J E R E S . F E G P E S R D E P R I < ! I 0 K 3 -

r c ? . L T ? W ^ F C S A V R C C P E Í I , 

H C N C P . E S I J T C A T O L L O I ^ J D Â L A 

C O R C I U L 

M F . l . l I L A . F r a n c i s c a H-vi l la y 
F r a n c i s c a lií : 'Z. q n ' l ian H e r e d o u 
la j i b u a . h a b i f a b í u i i'ii u n ijirTiladn 
miiii-ro, y f U ' T o n liecliiis p r i s i n m - -
fa.s, i'U uiiii'ui lll' u n i i í ju ¡)ol' ' li ' 'n 
de la ï - imnila. í-u m u j e r y u n a h i -
j a d f d i c h o m a t r i m o n i o . 

l ' r l i n i ' r o í 'ui" ' im c o u d u i ' i d u s a He-
^ a n g a n . iluiidi- i a m b i é n s,- h a l l a b a u 
Jir i^ioni ' i 'os u n .sa-'. 'cnto. c u a f r o 
.solilnilo> y u n m n i ' ú m o n i o obr<'rn; 
lu<'ao los fTa-lnd:ti 'ou a o t r o í a d i i a -
ri 's , eu iiui" lil' los cua l i ' s m n l a r o n 
al hi ;<> |HiIíl 'CO «ic F r a n c i s o a , y. 
i lna ln ieu t i ' . f u e r o n I t iAado í a N a -
dor , d u n d o t n n p e n n a n c c i i l û q u i n -
civ d í a s . 

U n indis íora de lns m á s c a r a c í c -
r i z a d c í jni'ilHi'i a l a s t' 'Oi 7n i i j e res 
y ii la nh"'ui u"ii -«.Tlvocimdurto p n t a 
qire u'iT í.is di'í i i \ i i - ran en su c a m i -
n o ñ a s t a Mi'irilii: ¡ i ivo en l a s j i i 'o-
x i m i i l a d e s del A la l ayó i i l a s sa l i i ' -
r o n al fncu '^ 'n í"o v a r i n s m o r o s , q i n 
Sil iii'.variiii fl la h i j a y u la n i e í a 
«r- Fi-an,dr:';i l)ía/. . 

im]ili iri ' "unii n n ci 'ni i ' l i i -rai i 
t a l i n f a m i a : ¡e i -o a q u é l l e s li> c o n -
ii^^f'.u'un qu." a la n i ñ a h. i'iH.Tf'un 
C'Di u u niiirilií. y ('Ul' u la mi;d"i ' 
lui la jiu.-ürju ui; ' ia. 

l 'nK' / ' i '^ca '""VÜlu lii':¡-i'i 
).•;;•' I n:'. C;u11 il,i \ a r i o s c i u t i v . 
d í r ¡u ;d : i ul v^n-'i ' id li-i-i'iivui-". y 
i frii". p a r a l.i mûrii'-' >" nov ia di- o 
)iri-i"ei '; '> s. bi-, , maui i l i s. i'i 
q u e a:i ll l i f i i i r a t a d í i - p o r h'-; 
m o r o s . 

—Lh'K' i a la p l a z a cl fniii i ' i ' i ' li ' 
-Ar t i lh ' r ía 1' . ^''r^;'inlll.l «líin-'Z l - í -
I'ii.?. h i i o di-I Si'ui r a l d • hi 'i ' . ' i ila ip, • 
M' ha l lab í i | i r i - i o u i ' r o ••n la l>iüiii.i 
de .Mi' la ' / i. i ' u é uii-i d ' lus d efen-
s o r e s d e Monti ' .AiTUit. 

—St> s a b e qui- i-l c:í¡)i'll.'in «'a-'--
t r c u s e 1'. . l l '« ' i 'atiipov ha l la p : ' i -
s i o n i ' r o fi'i 'iif.i fl Mlni. ' . 'niíi». 

- - - . \ ku i i i i s mm-o- i¡ii ' p i ' i ' t ' n d . ' -
i ' i n v . i la r mi in; ae rop lu i io inurioi-. n 
a Ciiii ' i-i 'ui 'ncia d ' d i i l i ' r r iz . i j - \ i-i-
lonto de l l u i a ra to . 

L a Wia rn i r i i í n di'I ZUM F l - i l : u l 
f o r m ó p a r a d i ' s | i i 'd i r al bafa l t i ín d->' 
r i -? in i i . 'u t i j d ' la Curona . qm- i tn 
h e r o i c o coinpo: t au i ¡ ' ' n l i l ia t e n i d o 
dOsde sil | l i . ' .ada a A f r i c a . 

^ e li 'yó la n rdon di' H c r o i u n e r . en 
quo .'¡oL'ia g r a n d i ' i n e n f i ' la b r a v u r a 
y j i a t r i ü l i s n i o jb- Ins su ldados . 

F l hafaÜMn d c la C,ironit ha .si.¡o 
r e t i r a d o d"' p r i m e r a liiii-a y 'Tiviai."'! 
a la p l a z a a descansai - . 

De D r o v i n c i a s . 

E L T S R C I O E X T R I N J E R C . O T R A » 

IVOTiCIAS 

VIGO. E n el v a p o r " I l a l i a " h e -
í.Mron do X u " v a York 'Jii v o ! u n t a r i , ' a 
Tiara a l i s t r r s c en c l T- . -c io o" t - i in 
j o r o . 

P i T l i ' n ' C ' t i a d ivp" ' ías nücii ta: ; ; ' 
d a d e s . y a l i u i u o í v i s i . ' n el i inif i . r i . i 
d e ios soMt. ' íos n'ii 'íi ' ' 'ami'rican'i.s i'U 
la g u e r r a P i i r n p o x 

P r o s e n f í r o n s í » nn la (""/nji de R ' 
' í l n t a m i e n l ' ' y l i i e i c •"eri"irri'»"itin l i : 

i c a l l c j l levar . ' le al I r ^ r t - . u n í - b a u -
' l i r r a v d?.ndo v i v a , 
1 —y..- ' ' " r i 'T^d i . p r o c d i i t r ll" 

I ' uonf 'S Tin v ü p o r espaf iq l q u e 
t r a e r á a bOrdu u o CUntonar d c e s p a -

ño le s al is tadeis p a r a p i - l t ^ r en 
-Africa. 

— E l s u b d i t o i t a l i a n o Alborf 'o 
M a g n o t l i . i ^ u e ñ o de l hofc-il C o n t i n e n -
ta l , o r s a n i z ó u n t c u y o p r o d u c t o 
de.st inó a la s u s c r i p c i ó n p a r a loa 
Süld.ados de M a r r u e c o s . 

— L l e a ó cl m a r q u é s do Via i ia p a -
r a v i s i t a r a su h i j o g u a r d i a m a r i n a 
en el a a e ' a / a d o " C a ' d o s V ' . q u e u n o 
d e e s t o s d a s z a r p a r á pou rum! :o a la 
cos ta do A f r i c a . 

AGUA PARA LOS S O L P . l D O a 
ALICAN'l 'Fv E l A n i n f , i m i e n l o 

h a a c o r d a d o e n v i a r t o d a s las s e m a -
nas . en el va j i ir c o r r e o q u e s a l e a 
p a r a Meli l la . TiO bocoy.-« d ' ag i r t p a -
r a los s o l d a d a s dol b i t a l l ó n del c -
r. ' lmiento di^ la P r i n c e s a . 

T a m b i é n h a a c n ' d a d i ) d a r a u n a 
callo ol n o m b r e d r l c n p i f á n D ' 'n ia , 
n u o m u r i ó d e f e n d i e n ' i o las a m e t r a -
l l a d o r a s do d i c h o r i ' í r imionto , 
DOS A E R O P U ' " K r S í t l L S l C N T I -

K O S 

SAL.A.\1AM;A. Kn v i í í a de i é x i -
to t a n feli/- a l c a n z a d o en la s u i c r i i i -
c i ' ju p a r a la c o m p r a de l a e r o i d a n u 
" > a h i m a u i ' a " , q u e h a i ' i 'basado la 
i m p o r t a n te s u m a d'i iiliRH) i tu ru- . s e 
t r a t a r a df a d q u i r i r rin.s a p a r a t o ^ 
q u e ya h a u s ido p iu l idos a ln>í l j !e -
r r a ¡JOI' c o n d u c t o de ila Con i i - i ón 
t . 'ci 'ica ili'l n i in i s t i ' r io ' di- Ui i 'Ur i ' i i i . 

F.sln;. a p a r a t o s l l e v a r á n i'l i r n i i -
r. ' i | i •••'.ildiiiriiica ": v ' . i i i l ' i i i d - loi 
n i ' i l o r li.' u rn cal ai!ris..,.|i.ii' d ' -saivi ;-
lla u n a ve loc idad de -i':» iiii ' imei: '<'s. 
y t i e n e n capue i i l ad p a r a I lesar ' Vo 
úinnibii- de u n a aci'il.;» choJi u i r i . 
a d e m á s de cuuf.rii a i ie ' i rñí i ladoi 'us. 

L o s a j i a i ' u los ile'.:ni'áii esL- n i ' - s . 
u n o i i a r l i r á e n snii i i ida p a r a Meii-
li;u y el oti-o que.!;i : 'á en s i t u a o o i i 
de rese i va . 

Vf lRiCS 0 F R E C I M I E Í < I T 0 3 
l U i H L n H A . E u el Teati 'o-Cii 'C! ' 

.se Celebró u i ia ver l i i -na a n d a h i z i . 
i r i ran izada jioi- ln Socieii . id L:i Uu-
/ ü ; s u s i i i . ' r i ' sos . I c s f i u a n a la 
.siisi'-riiicióu J ia ra t i s h e r i d o s . 

— l .a ' •imisiiin ¡ i r in inc i t i l h a o i r o -
i ' ido íj.(l;i;i ] ies i ' ;as j i a r a l is h e r i d a s 
de Mel i l la . 

— F l . A y u n l a m i e ü l o iii.i M'iiitiltii 
hu i-lVi-oidu eo.-^feai' u n l i u sp i fn l d e 
Hau;nTe, cou q u i n c e c a n i a s y as i . s ten-
c i a c o m p l e t a . 

— E l . \ y i i ! i ( amien to d e l ' e r n á n -
Xóñw, h a ( ' f r ec id r i o t ro , con siofi.' 
c a m a s . 

— E l a l e a l d - de Ciír- toki s;- piM-
p o n e ir a Meli l la . con obiel > de e n -
f r e g a r a los ^iddai los coriliihe:«cS Ins 
l ím ia f i \ os p a r a «'líos r e c i b i d o s , y 
(• . 'aniv."- I'l si i 'v i r io d " " e l c i sur ío 
de l s o l d a d o " . 

—^'ai i i ' i 'un en d i r e c c i ó n a M i l n -
;.'i. il 'iiile ' ' i i d i a i ' c a ' á n p a r a Mel i i la 
- i IL-rii ianits ' l e la Ca r idad , a c o m -
[KU'lüS del capeHítU lie h {C'di'll 
liis Paú l e s , u a d r e F a u ^ t i m í .Ariiian. 
C C S i i r i C N ?. ÍKEL ILLA. E L 

C I T O DE RESSRVA 
M A L \ i j A . L a C'Hiis i i i i i m a i i -

gtiefíii q u e ^ahu la r ; i al •- jé-c fo d e 
o]Kirai'ii ' iies hl pre.-i le el aU'i.ld ", y 
e s l a r á c e n q j u e M ' i j ior l i i s t in tu id .T-
p("'-.iii!!diii:id''s d'l hl, capif i ' . 

L a i^ i in i s l ' i u l i i n » u l'-s ^-nldad''^ 
I •: niivniil'iil ' - eii la iles'il 
(i"i. 'ani/riih en MI l ieneilcio, y c a i i f i -
d a d e s . i m p u r l a n l e s dr- c i tu ies t i les . 

\ ' a n fami ' i '11 con lus c i m i s i o n a -
d'i.-i al'^unit-, j i H e n i ' s i-ne. t ' u i a - H i i 
p a r t e en i--l'i Cesta, y e | i-n-i n " l ih l 
1 e : i i i i ie i i t I lll' Hiich 'TI. 

L a sus ' i ' ip i ' i i i i ] id>iei|-i p o r d i c h a 
'••irui"ii 'n iie a u x i l i o al >i'¡daíio <"ir.:-
l ' i ) ' . ' n !e il- ' i e lü le eu í-1 ,1ÍH i | " llOV 

Los c m i i e - c i a n l " - inaia';iiiiriii.i ! i i -
ji -1 •! > . \ h ai'C/ I ousei-'i. I ¡'inii"'? h U'-
m a n o s y " \ u l l s I r in i'nt"i"--a'lo al a'-
1 ildi"' O pe- i ' la - . L-''iin u n e , i 'on 
d '- t inii; a J;i i'ie¡;i'ioi.''a'lii s u « c r i ; i -
ciiiii. 

Kl r n i n ' - f r n d ' la f i u e r v a h a t ' ' l ' -
.crr'afird > al a l c a l d e r ' .n ' ade i ' i endo b"-
(^freciu ' i i 'n l 's d '1 í^ i i ' '¡io m Míen 
'iiiinrei[>il iiavri n f e n le" a h-s s .q , ; ' - -
diis l ier¡i | i is y enl 'ei ' i i 'os ifiie \ e i i ' . ' i u 
¡i-Mábii-a. |ii'i i'i'di'iii .'s d e Meli l la . 

—F.l r"-ími¡r!if ,o li" .Alava, q u e 
f i i rn ia (in- f ' - d e l e"r'".ii |-. li - r e s e r v a , 
ha i i ' i i l ízado ejevcici i is . 

— e « n i " ' n el 1 :>""o I'lle CondU''e. 
ni r i ' í i m i e n f o d-' . \ ! lni i" 'a . (jn»', c en 
b>s i! 1 Mriva V S ic i l i a , f i i r m a u la m o -

E X P E D I C i C N D E H E R I D A S Y E N -

F E R M O S 

f ' E V l O A . F u ti-eii e s p e c i a l . 
proci ' ' l ' 'nh> de Mála>;a, h a n li'.-vado 
Iñil Siild'íiioS eUtVe'UOS y i l f ' i d o s . 

H a .sillo r e c i b i d a la e .vpwlición 
p o r l o s • i n f a n t e s | j , i;Trliid y dt iña 
L u i s a , fod ' i s l a s a u l o r i d i i d o s c i v i -
les y m i l i t a r e s . Con i i s i ones do 'io;; 
C n e " p o s . le !a i m a r u i c i ó n . i ina i -d ia 
c iv i l y i - i 'g i i r idcd y reni ' i?s>ntacio-
ii-íá d e pnf! iad i ' s v c e n t r o s . 

E n o r m e g e n t í o I b u i a b a Ins and^ ' -
r e s rji5 la e í t ' ie iOn, 

r.r.s expi-dic ionai ' ¡"S f u ' T o n c . i n -
di id u j e n c o c h e s y a u l o m í H i l e s i 
codi l los g i - a t u i t a m o n t e p o r e u s dn*'-
ñ'i=. 

E n el hos i i i ln l do saiiTPo del p a -
l ac io dn f;an T o l m o insn'c-íaron 71 
íoid.-'dr.í!. y cl rosto, p a s ó al h o s p i -
La' m iMta r . • • " ' : 

L a r- .nyor p a - f " dp k.= c x p c d i -
c i r i r . r i r ' ! snn o n f r - m e « , 

n f f v t- 'es h e r i d o s g r a v e s . 
Lo» B'e^íl^ancfs so n í u c s l r u a s a -

t i s f e c h o s J e "que la p r i m e r a e s p e -
d i c i ó n do h e r i d v ' j h a y a s ido d e s t i -
n a d a a e s t a c a p i t a l , concedíéndtwo. 
p r e f e r e n c i a al h o s p i t a l o r g a n i z a d o 
p o r s u s c r i p c i ó n p o p u l a r . 

L a suscr l i>ción c o n l i n ú a a b i e r t a , 
v a l c a n z a y a m á s do 100.000 p e s o -
t a s . 

E L RAieUNI , A C O R R A U \ D O 

G.AIHZ. L o s t r i p u l a n t e s de l v a -
p o r " R e i n a V i c l o r i a " , l l egado d e 
i u i r a c h e . d i c e n q u e e l R a i s u n i s i -
g u e a c o r r a l a d o y cas i so lo en sn 
anti.iiíia r e s i d e n c i a d e T a z a r u t , 
d o n d e ^ e n c u e n t - ' a d e s d o s u s ú l t i i 
ma.-í d e r r o l a s , q u e f u n ' o n m u y 
g i a n d f s . 

Del extranjero. 
E F E C T O S D E O F I C I A L E S ESPA-

(vOLE? 

T A N t i i n i . S ' ' a s e g u r a q u e eu 
el zoco q u e se c e l e b r ó a q u i el j u e -
ves pa.sadn, v a ' ' i o s m o r o s v e n d í a n 
p r e n d a s y o b j e t e s q u e p e r l e n e c i e -
rni i a so ldados y o í l c 'n les o s p a ñ o -
!,ps. e i n c l u s o u n i f o r m e s , 

f íe i-'-t'i'-e a tUuh i d e i n f o n n a c i ó n 
u n a iio^ticia, se- i^n ía c u a l cerc. i 
de la pos i c ión d e C u e s t a C o l o r a d a 
h a sirio ' i e t e n i d o u n m o r o q u e l lo -
ciiba u n a b n n d o l e r a de o ñ c i a l e s -
paño l , m a n c h a d a de sangi 'o . y u n a 
pi>'tola de r e g l a m e n t o . 

m a s V C L I N T A F I C S 

in"F.NO.s .AIRES, C o n t i n ú a la 
co lun ia cspafi ' I:» t r a b a j o s p a r a 
re.^auiiii" foi'>!i,.s <)-.;f s e r í n env i . i -
ikis n lar: t r ' . j i a s e s p a ñ o l a - q u e h i -
'•'i:in en Mar rueco« . 

X d i a r i o a u m o n t í i n c o n ' i d e r a b l o -
u i o n t e IHS . s i i scr ipciunes . 

Tan ib i é i i e» c r e c i d o el m ' u u p ' o 
.ll! si'ih<liii.s d e l o d a s l a s n a c i o n a l i -
d a d e s q t i " se ali- i lai i eu el v t i h m -
fa"ia ' i i i a b i i " l i en o! i.: "i'n sn l ado ' b ' 
e s t a c a p i l a l . 

El Fp'scopado 
y la guerra 

l l i ' s p u é s de Consi,.;iiaf q u e el Cie-
l o lie la liicii'i'sii; ci' j i ' rá u n d.'a de 

ha l i c r p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e la 
g u e r r a , a lo q u e se u n i r á n i.OOi) 
p e s e t a s d e su p r o p i o pecu l io , el 
ü u s t i í s i m o s e ñ o r Obi.spo do Pla .sen-
c i a d i c e en u n n ú m o i ' o ex t rao i 'Ui -
u a r ú i de l " T k i l e t í n O f i c i a l " : 

- N o q u i s i é r a m o s q u e t u d a v f a 
q u e d a s e redut - ida la acc ión p a t r i ó -
t i c a dol Clero, en e s t a s c i i - cuns t an -
cias , a su óbolo p e r s o n a l y a su 
mi.'jión d e i n t e r c e s o r e s y m e d i a n e -
r o s c o n Dios , PucJ , } s e r o b r a s u y a , 
e n g r a n p a r t o , la c o l a b o r a c i ó n e s -
p i r i t u a l y í& c o m p e n e t r a c i ó n a f e c -
t i v a del p u e b l o con la e m p r e s a , 
d i f í c i l y t r a s c e n d e n t a l ,pni 'onien>la-
d i a h o r a al E j é r c i t o y d e s p u é s y 
s i e m p r e a E s p a ñ a en el "Norte de 
.-Africa, E s l abo r c i v i l i z ado ra , y, c o -
m o ta l . q u i é r a t e o no , f u n d a m c n -
t a i n i e n t e r e l i g i o s a ; lo es t a m W é i ' 
do s e g u r i d a d de f r o n t e r a s , y . p o r 
t m í u , do in i l e i j ondenc ia ; a c a b a d e 
c o s t a r r i o s de s ang ro , y SL-.euirfi 
r e c l a m a n d o , d a d a la índído r i f e ñ a 
sac r i l i c ios d-3 v i d a s y h a c i e n d a ñ a 
c iona l , q u e .«olamente p r e s t a r á u r 
p u e b l o r e l l e s i v u y v i r i l , consc i c i i t i 
do su diiii i i la^I y de s u s d e s t i n o s , 
q u e sepa e l e v a r cl c o r a z ó n a l i i í» ' 
y la m i r a d a a idea les s u p e r i o r e s 
los p l a c e r e s m a í e r i a l e s y a la c o -
nK.-lidad del v i v i / t r a n q u i l o , s in 
di . l ' i res ni sacr i i lc i ' . s , Ks h o r a d e 
r e c o t í i m i o a l o s e r e n o a u t e millai'e.-' 
di' cai lávcre.s s e m b r a d o s en Ma-
r r u e c o s , V d e a bnej; a c i o n e s c o n t i -
nuudu« ] i a n i r i - a l i / a r u n esfuei-zi 
cole i ' t ivo y nn! i?¿ j r las Cfin>e.-neu-
c i a s dul ' i ros i . - , iiiiu e c o i i n n i i c a m e n -
t, ' . en l o s s idd i ' i ios 'q r . e dan la ^a -
lud, la iiil l ' í r u t a d l ie s u - inieii ibr. i 
o la m i s n i a v i d a eu s e r v i c i o co-
mi'iii d e toih.-s ni>si)tro-; y en e s l i 
h o r a g r a v e , ir i- i .e y a f d - o d,-cisiv! 
p a f d oí porM-iiti- dp F s p a ñ a . c o m o 
i iaei ' iu inde] iendi . 'n t i - y d u e ñ a de 
.=•11» ih-stino:-. ñiiarc: 'ei ; mom s j i i s -
í i i lcadi '» q u e n i i r c i i . n i i le la m o r a l 
v ias e x i g e n c i a s ib'l m o m e n t o , In-
f e s l i v a h " ' ^ divcri- i i ines m u n d a n a -
les c u i q u e e ¡ i l re r iñas , \ a n i d a d e s 
y e x c s o s , iK'usion e incen t ivu d " 
pe.ciidos, sc r f . 'u ' i idan i ln i ia t i^os p a -
r a 1"S h e r i d i i s y enfe i -mos do b 
g u e r r a , 

MAL DE ORIGEN 
Des ' l e los p r i m e r o s m o m o n f e s 

íu i rn i 'S paifi-ii.ii-ios de q u e no e n i -
pe7¡i?n'u l a s iijii 'ra"joi).es c o n t r a h>» 
m o r o s m i e n t i ' a s no s,i l u j h i c r a n 
acunmladi"» los c l e m e n f i i s i n d i s j i e n -
sat)l i ' - en la p lazu de Mi'lillu. U ' : -
|iU'"'S d " la ti'H'seilia l i" i id io . Í'JÍ'U-
r a l u e r a ton ta j ' la o f e n s i v a con loij 
p r i i i i r r u r cui i i i ikgentes q u e so e n -
v i a r o n d " la ¡ ' ' ' n í n s u l o , pu<ís sr' 
h u b i e r a r e i i e t i d o la a v e n t u r a dc 
Ai ini ia i . C' Il p. \ i i .nl ' i i i ' i ; :di .s «lo lii 
P ' ' " i i ida do la j ien i isubi de T ! \ -
F o i r a s . iioiidi- h o y d o m i n a m o s , 

Aphtniiniiii-^ iu. priKii ' i i r ia de l -Al-
tn Mando m i l i t a r -eu \ f r i c i i . -iiue 
lia s„'bido c a l m a r 1«" í i i i p r l n s d " 
l o s ((lie i p i e r í a n e n t r a r inmodia f . a -
ni' ' ' iite en acc ión . l l > e<e moiin, el 
•inlpe q u e lia lio ii:i>-e a n u e s t r o s 
• 'iieniii-'-i.s s e r á m á s suaui 'o, P e i o 
hl p r e in r f . - ' i i i n de i iuesti-os e l o u i e n -
liis eniul :itivi,-, j ior el t i e m p o q u o 
• la ii"i)i.-'' 'iiri'ido. d e m n e s l r a m u y a 
lí'S c i a r a s n n a i m p r o v i s i i a i q n e no 
l i f i i e n.i i i ibre, F n M-ililla. u i t e n í a -
inns im •"•fa.- en númin 'o c rec ido , 
ni i i ia¡i '"ial de i m e r r a . ni a - r o p l a -
iii s, ni i'ab-iMf'-. l ía h t ib ido n ^ ' e - i -
lind de r e c u r r i r al o x t i ' a n j e r o pur; i 
| f U ' ' r . eii n n j>hi¿i) m u s <i n i e n o -
lai'ir«», los e l e m e n t o s p a r a i n i c i a r 
las op'H'a ' ion i ' - . To i i av i a n o ,si; 
l ' iui i-inpi'eii lililí pei 'o c r u e -

niiH q ú e I ru i d " en ip rcnde i ' « ^ 
p r o n l o . .'-Teuiii'iin a c i e r t o n i i e - t ro - ' 
aen . ' i ' u l fS y d a r á n Ji los m o r o s e l 
i ' . isl¡eo l luro (tue nie.rcceir, ' Huv 
c i -n i l an j a en q n e no consi ¡ t u i r á n 
n n nui'NO f r a c a s n Ir.i; l 'u íni 'ns a v a u -
ee~í l .os ii'.nríi.s i i is¡ ioncn d e c a ñ o -
n"s . t i en i ' n m u n i e i u n e s . al p a r e c e r , 
en ü h u n d a i i c i a . l l evan f a m a de s e r 
hiieui^^ tira'^ire.- ' . e s l á n e n v a l e r l o -
n^dfiá de-.-t.i la m u e r t o del e e n e r u l 
H i ^ e s l r e . La b a r c a d. ' .Al d - e l -
K ' ' im es r m - r f e y b i e n «ircnnizod ' i : 
l a s "^laivas f i ' o n t e r i z a s a Mel i l la h a u 
Tiroi.-ado q u e su f a n n l i s m u ll('!.-a a 
la i 'xaUa. ' ión. T e n e m o s , p u e s . f r " n -
I" a nnes t i ' o e j ' ' r c i t n . a u n e n " m i -
.mi pudero.so. 

No i inpni la"̂  p u e s t o q u e el s o l -
d a d o i-s¡iañol e:s d u r o , f u e r t e . 30-

i i r io . í ieno d e e>[>¡riía j i f i t r i i ' l ico . 
Lo •p-i' h a c e f a l t a - v r l i r iu i r lo bie.n. 
l ie l l eva r lo a a \ e n l u r a s l ecas , y mi 
e s avi 'utui ' i i de locos lu q u e va a 
i n i c i a r se , y t iene ciínliunza en 
lu.s d i ' ' e c t i i r e s . y E s p a ñ a no re ' i a -
Tía n i ho!ijbri':5 n i l u i l l u n e s p a i i i ' 
la e n i p r o s a q n e ha u e acuim'Te.''si', 

E x i s t e u n m a l de o r i g e n en (iil 
p i 'o i i lema. ^vosofro-, crv-.'uio«, y as ' 
lo h e m o s e x p u o s í o a r t e s d e o c u -
r r i r ¡ii Tïii ,'i-ii¡a lll' A n n u n l y K -
i"iil"'.;cis f i - t e s de la d e f e n b a d ' 
y ,e luán y do A r n r L i | ue la d - r r o i ; . 
de nii ' '~ifras a r m a s , p o r la li'fili'iiiii 
de. los r i f e ñ o s . e s t a b a ya esi. 'rila en 
l e s T i ' a tüdos int'^•n.u•i>nlale^. N u e s -
l>-.is n i l i i r i i s ruí-i'i 'u iL'bil 1-, ^ im' ' 
elln t i e n e n u n a ; ; ran r . - r imusub i l i -
• '•iil ul c u n s e n i i r <|ui' ?" r i- i lacíai 'an 
y al ü.^mar e l ld - m i s m o - cliíiisul!'--
p o r las q u e i;u p ' : i l 'a i i f u r t i î l c î " 
lüs i'osi'i.s de i ,u i ' - t ' ' a zona d e i n -
l luei i ' ' ia . cnau 'b» u n a p i : t e n " i a e \ -
t"hi i ' e ;A a i i a n z a h a n i e p i r s n s b a -
l .- ' - i is i-n u n a p a r l e did l i - r r i lo r io 
p e n i n s u l a r . 

rsi en his-'ar de a v a n z a r h a c i a lu" 
I ' lenteK de l K e r i . en buw 'a do la 
Zima d e pvufe i ' lo r i ido f e a u c - s . l i u -
b ié ramo- i f o r t i l i c a d o Al luu 'emi i s , ol 
T -íl-'n Vé lez r ', la t l u n i i ^ a , 'i';--
f r a s . ol i"'pbo Uu ¡ la tes . S i i l i - I ) " i s 
A f r a u . la l\ost¡n;-'a y Cnbu de .•A'.'ua. 
P i ra j e r í a la s n e r í e <¡i» niie.^tr.'is 
a r m a s en r l flif^ E ^ o - j innlr is « , . r -
viin'an a h o r a ] í a r a q u e de sen iba i ' -
e',isen mie.i!'.';is l.",-iias, q n 1. en 'JO-
CO t i e inpo . l i u b i e r a n p i^ i ido c u n i -
l - i l i r y lie.sljai 'er t o ñ a s las o r g u i ü -
zac innes de n u e s t r o ^ e n e m i g o s . 

. \hor ' a . po'* e-n s i innreCis í i ines . 
p o r ' ' s a s d i b i l i d í d i ' s de n u e s l r o s 
d i i d o m á t i c e s . teu;! á u n e o p e r a r s e 
d e s d e u n soin p u n t o , de-'de M e l ü ' a . 
el p e o r ci'Tit-rr p a r a rasti'-'ii!' a los 
m o r o s f e b e l d e s , Y cu ino cl m a l ya 
e s t á he . 'ho , r e s i - fnémi ' noa . y i-on-
fieme.s en i m e . a p e s a r de ciei't^is 
inp'inv e u i e n t e s q u e h ^ h r á q u e v . ' u -
c e r . el E j é r c i t o i-.sppñol ha do s a -
lir , Cuniu s¡einjir<', victor i i^so. 

C. A. 

C O R R I D A T R A G I C A 
Varias cogidas.--El lí tiiiio toro saltó al callejón y 

mató al copular Regino Velasco. 

' e í a e i i l t a t í v o . q u e ñ r m a h a n los doc-
t o r e s Viguera .s y Segov ia , deo ia quo 
•i pTífii-^'" i m p r e s o r s u f r í a u n a h e -
' ida de v e í n t é ' le e x t e n -

sión en la r e g i ó n g lú tou d l ' rocha . con 
u'candes d' 'sfe'arros m i i s c u í a r e i ^ t i t ra 
h e r i d a en la ref, ' ión o c c i p i t a l y con-» 
m e c i ó n c e r e b r a l y v i s c e r a l : el p r o -
n ó s t i c o e r a g r a v í s i m o . 

E n ¡a e n f e r m e r í a sc lo pusícrf,Ti 
al h e r i d o i n y e c c i o n e s do . s n c n y 
a c e i t e a l can fo i ' ado . a s í c o m o t a m -
b i é n so le iiizo la r e sp i rnc i ' ^n a ' t i í l -
cinl, p e r o t odos ins c u i d a d o s de !a 
c i e n c i a f u e r o n i n ú t i l e s : el d e s s r a -
c i a d o f a ' l e c i i ' a las o c h o y v e i n t i -
i'in"r>. d i ' - puéá d " h a b e r l e s i d o a d -
m i n i s t - a d a la E x t i ' e m B u n c i ó n pop 
e a p e l l á n d« la p a r r o q u i a d e Gova» 
dim-.^a I). Santiacro Car'^'asco. 

Heu'ino Ve lasen c o n t a b a «e tenfa y 
n n o a ñ o ? de e d a d : e r a u n a de los m ú s 
nnli ' . 'uns y - n b i o s aí lcionado.s a n u e s -
t r a fiesta n a c i o n a l . 

E n la p l a z a de [oros e r a j e f e dol 
p c s o n a l h a c e ( "o in la ai^os, 

T>es,-anse e n i iaz el p o b " 0 v i e j o , 
.'UO el lie-Mino le h izo a y e r m o r i r 
p n r el !i«t;i d o n n t o r u m a n s o y t r a i -
ci 'miTO. 

• 1» « 
l .a n i i v i n a d i f u é p i ' sa i l i ' s tma: los 

In rns f l ' T e r r o n e s c n n u d i e v o n . a u n . 
'••ne al!."iTi is d e i-Ho.! i i inn«iH" 'f 'n"a-
"on. ili ' iriii 'dn al '. 'ntínni fn-'-c''« u u 
iio.'ii l i i ' Icnl í i ' sAs ' d e |in'"eTifn"ii ' in y 
podi'"' no di ' ia roi i iiedn iine ile<«nn", 

F l til"«'» q n e r'H'iTiii") p l a z a f n ' n 
'•ii 'bo f i ' aneo y noM'-'. j ior lo q u e f u é 
•n l aud ido . 

1.0« ll" 1>, F i ' de" i cn Trn i iH ' - . n s e a n 
'05 l id i ad •> en s é ' i í i m o y ' l e l avn l i i-
"1". f u e r n i i u n o s m a n s e s d e m a l a s 
• r l n s . 

F l - ' i d i r n e fu'^ ').>viiel(n ri H s c n -
••'Tili^- p o r r>n f n - i c l idia i i c s ib 'o . 

F t n i iveno. o S1"> e ' r fne eieoi't 1;i 
m i ' e f t e ü Tte i ino Ve!n=." ^ fni^ Ti-
'.•nr'riilo. coni ' i yn duo imos !il p r i n c i -
]i!o fie ,><:ffi r e v i - ' n v e ra d e la l ' t -
:inii"ri'e d'^' n i i r T i é s d " Melí jnrejo, 
V se l ' n m a h n '"l'o-f"'*»!!,-!". 

r i a ' " ' id ' i t u v o f ine mnt^T' t r " « f e -
rn? n-ic r e s n l l a r cnf.'ido B u r r n t e cn 
sn n r i m e r o . 

f ; re /e" i f> . en el qui^ r o m p i ó plazn, 
nn i io h a c e r m e í o ' ' ;faciia. j i e r las 
condicion '^s de !a re.s. 

E l m a d r i l e ñ o se n m i f ' ' a u n í f ^ " -
n a c e r c a y v a l i e n t e : d"S < '5 tofarhs 
r o n d e f e c t o y c inco i n t e n t o s d e des -
cabel lo . 

F.n el n u i n f o , d ^ i m ^ s de u n a f a " -
na d e a l iño , e.etnvo p e s a d í s i m o cen 
el e s toque , ñ o r ln q u e oyi'i u n av¡.so 
p r e s i d e n c i a l . 

E n el Inrii q n e cerpií p laza fia''ri-
dii rii)s i'oinplHciii m á s en su l ab ii» 
r mío el t o ro no so p r e s í ' i b a a flü-
¡••ranas, el d i e s t r o , s in riar u n pu-c, 
se voli-'j e n c i m a del m o r r i l l o , d e j a n -
do u n a s.ibi'i ' iina •.-í'liicad.i. d e la quo 
ilobl'i el f a t í d i c o a n i m a l , q u e h a b ii 
sefe'nKi la \ ida de u n Imnibi e. 

G r e g o r i o no oyó ia o v a c i ó n que 
m e r e c í a su t r a b a j o , 

F r i a r f , ' t o r e ó de c o p a con v a l e n -
t í a a s u s ,iiis novi l los , d a n d o s u s " f a -
role.-" , d e los q u e a h i i o b r a m n m i s 
li's e jecutadi>s ,.n sii j i i im« ' r t o r o . 

J .a f a e n a f u é v a l i e n t e cun la, ntU-
le ' a , il.ind I do ti ldii- Ins pases , une 
n m y b u e n o p o r ¡ilt'i. y \ a r i o s de ni-
tilla,-, n a r a u n a e s tocada m a l cc íü-

cada . 
.Kn oí > e j e c u t ó u n a faena 

ai lorn^-fa . duiiif i h i i e n e s l iases . P"'' 
lo q u e I'l hi lhaii i i i u o s gus ; i i de t idas 
\ e i ' a s : n n j i inc in . ío . s u f r i o n i l o el t -
rer-.i u n a a p a r a t n s i i co ' í ida, u n a bue-
na e s l n c a d a \ HII {|i'Si' •abello f u é ''I 
r en iu t e lie t a n l uc ida lai ior. 

I i iun ingo e.-cucl 'ó n n a o^acil'ln ca-
riñivsa caan i l ' i «e r e t i r a b a a la e n f e r -
m e r í a . 

Con las h a n d e r t í l a s no t u v o suer te 
p a r e a i i d i - u s d o s novilln.s. 

CaiTala l ' i iento en sn j i r i m e r o . d-^--
nu ' - s de t o r e a ' i e l i i rn d e capa , in^-
l ' tim 'nl i ' u n o s ii-^iu-s buiUK.s i>or al-
I •, ii(i-¡ i i iol ini ' t i ' s f|iie, en tu s i a s in .v 
r m i a lo» d e l,a Mjhina: eii ireneral. 
l't fiieii 'i f u é m u y m i i \ i d ' i : con fl 
piiii-ho ati/i 'i n n a es | i icad;t a t i ' aves i -
>U . "vac i i ' i i y vi ieHa al rued^i. 

Kn su s e / i i n d u . en ino iri sp pr.^s-
l;il:a a iiiir-'ún l u c i m i e i d o . sp lo qn'* 
t ') lie e!i m e d i o con b r e v e d a d . P'''' 
lo (iiie'fn'"' a i d a n d i d o , 

f i e l ih'" ' iifrin| i F n . - r n t e poco r "" 
d e m u s ii'H'ir, si no es pa- 'a censura ' " ' 
le. S'l O'-inier t i ' f o illLTesÓ \ iv i f ' ^ 

F l i i ' i 's t" , i ^i!l;-i'i en la e n f e r m e " - ' 
a Cl jearse Uin« Clinll'siei|r><, y ya 
Nolviií a s;iiie li" l.a c l í n i ca , 

I t 's il,.íi tf.t 'i 's ñ l t i n i o s q,. ndiar'"'" 
con luz a r t i f i c i a l . 

CFRRINi : f lK 

P A R T E Í 5 F A C U L T A T I V O S 

! I - u r a n t e la l id i« de l c u a r t o 1''^" 
i n g r e s ó e u e s t a e n f e n n o r í a el 
d . ' r i l l e "ü F r a n c i i k ' o R u b i o , con 'J'"' 
i . 'nnínrión e n ia re;. ';óu i n g u i n a i 
r o c h x 

K n la i i iAil la i la de ay, ' . ' > . ' u r r : i 
u n a fiHu—ta dps i , ' r ac ia : ol ú l l i m n no 
%¡i|o i|,> i,i.s i^ue Si.', l i d i a b a n , q u " --.'.i 
u n b ich 1 gord'> y b i e n armad-1. y 
m a n s o d.i Fo lemnídad . p o r c u y o i i v -
í i v í fu«' ffi^oieado, f a ' t i a l c a i ' i y " ; ; 
p o r l>s I 'reic,-: d ; l f j ù d î d o dui 10. 

E r . c l rHÜüjón se h a l l a b a o i j -A i 
-1 nr--- .'nar do la p l s z a . cl p n p n i a v i 

l ' í s imo R e g i n o V e l a s c o ; e l maaS ' i , e o 
ÌU. loca Cm-Cra , t i Jg iá t l t l l e n o â R' î -

•rino. el q n e s u f r i ' i u n a c e / i i l a ap.a-
raí ' j í i ís inia , s i pndo l e v a n t a d o a p r a n 
a l t u r a : on b r a z o s d e l a s a .s is teneias 
pas^'i a la e n f e r m e r í a . 

U n a vez t e r m i n a d a la c o r r i d a ' .o« 
e n c a m i o n m o i .-ii p a t i o a o cabal ic : , 
p a r a t o m a r n r t i r i a ? , p u e s b s r u m u -
ros q im c o r r í a n p o r l a p b z a c r j o 
¡x. 's injisía« en e->:tr:'mo. 

í l e s g r a c i a d a m o nte, l'^'s n i m o r e s 
í i l V í t m n f r i s t e c o n ü r m a c W n ; ï l j5ár-

iMniut i . ' la l i d i a ili-I euart-'i 
i n g r e s ó ,.n e - t a e n f o ' - m p r í a el 
d ' t Kr8nci=co R u i " u f o . con 
s" i r e s .la ilife: ' i-nfi s p a r t o s 
c u e r p o , 

I - ^ i r r r ! - In l i d ' n d ' I últinT^ 

"«í.a . e ' i f e ' -mor ía p' ^ j , 
yfci'-nu't'-'v cnn u n a 

•I'- pnca p"ni"nniliriad on h f 
d^re-ilia.— r i o c t o m s V i g n c r a s J' ' 

Ayuntamiento de Madrid
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La situación 
mejora 

Las re 'adones c«n Saviera. El ase . 

si nato de Erzberner. 

B E R L I N . P a r e c e que son m u c h o 
mejores l a s re lac iones e n t r e M u n i d i 
y Ber l ín . 

E l p re s iden te 'del Conse jo b á v a r o , 
von K h a r , se h a d a d o c u e n t a do que 
los monárqu icos y los mUi ta rea v a n 
dema.«iado le jos en s u s p r o p a g a n d a s , 
y el L a n d t a g ha vo t ado u n a resolu-
i'Jón condenando el asfesinato de E r s -
be rge r . 

Periódicos su3pendido3. 

B E R L I N . Los p e r ó d i c o s ber l ine-
s a Loknl Ameiger y T a f f , que h a b í a n 
publ icado artículo.s con ten iendo vio-
lentos a t a q u e s c o n t r a el Gob:en io ds l 
Imperio , h i n s;d:> nuspendid're d u r a n -
tf qu ince días . 

Detención de un aaesino. 

C O L O N I A . E n J e n a h a s 'do d?-
tenid") un ind iv iduo d e diecis iete años , 
l l amado Gui l l e rmo Wenzel , al que se 
acusa de u n qu ín tup lo a ó c s ' n a t o en 
Ja'i porsona.s de u n n ' ñ o do ocho años , 
de dos jóvenei? de dieciseis y dieciocho, 
y de dris hombres o u e hab í a j i sido 
cómplices suyos en d i f e r e n t e s e . - lafas . 

Oct&nción de un funcionar io 'nglós 

O P l ' E L N . E l f u n c i o n a r i o b r i t á n i -
oo de la Comisión intcrali.Tda y "su 
" c h a u f f e u r " , do nacionaVd::*'. f r a n e e -
si), q u e f u e r o n dr»tenidI-i^ cerca do ci> 
t a población el día ÜO dr- a^ast i í , p'.>r 
numeraf^os siibd^tní alem.'xnes a r m a -
dos, n o h a n l legado a Opps ln h a s t a el 
viernes, por la m a ñ a n a . 

Los agi-esorcs pe r tenecen a u n a po-
derosa o rgan izac ión d"' A l t a f?ik«ia. 
y >u infeneión e r a gup^•d.^^ en n h e -
iies al f u n c i o n a r i o y al ' • c h n u f f r u r " , 
como rc-.presal'as d-^ h n b e r sido con-

a m u e r t e el a.seshiJ d e Men-
tal k g -e. 

L?guerra greco-turca 

Los griegos ante t í r f l o r a . 

L O N D R E S . .Noticias de. p i ' oce -
diUK'ia of ic ia l gr i . ' í fa a l l r m a u q u e 
los t u r c o s r e t i r a n en cas i t'Kio 
id f r e n t e cnu d i r e c c i ó n a A n x o r a . 

O l r n s n o t i c i n s d» C o n s t a r t ' n o p l a 
al "Dai ly E v p r e s s " d i c e n q u e l.iví 
h'opn-^ pri!',c;as h a l l a n a l a s p u e r -
t a s de A n s o r a . 

í . r s ken ia l i s t í i s s e b a t e n en r e -
r i r ada , y .^u ( íob i i ' rnn se. h a t r a s -
l i i l ado a C e s á r e a . 

Cl Gvanco de les ^ r l ego j . Las t>ajas 

.^TENAr' . .Seííún lu i d e s p a c h o 
oilcial . el ejiM-cito j f r i i ^ o h a \ a u / . a -
dti ii ' ista B o l a d j i . o c u p a n d o m á s ul 
Siu' el innci/.o ini ' i i toñosíi ü ' Vetlid 
l-i.^'. 

E:i i l i cecc lún a l N n r t e , l a s t r c ^ j a í 
a \ a n ¿ i u i h a c i a Yebe l Ard iz . 

- ívis n u e v a s o p e r a c i o n e s e n i -
ji:'i':!HÍ¡da.-í j ior el a la d e r e c h a . y el 
••••litro del e j ' - e i t o gr ie '?o ha COH-
lailo a ios a s a l t a n t e s g r a n d e « p é r -
d idas . " t . / 

FRANCIA 

LEA U S T E D 

KL PENSAMIENTO RSPATtOL 

E l Pr íncipe 
de Monaco 

La enfermedad de; pr incipe de 

Mónac«. 

P A R I S . Seffún noticiaa rec ib idas 
d e Vernet - les-Ba-ns , ol P r í nc ipe de 
Monaco, e n f e r m o a consecuencia d t 
u n e n f r i a m i e n t o con t r a ído en u n a c a -
cer ía , a c a b a de s u f r i r UUA del i i 'ada 
operación, 

Se h a l l a en u n e s t ado d e e x t r e m a 
dubi l 'dad. 

Se ha t e l ^ r a f i a d o a l a f a m i l ' a p a -
r a que v a y a a V e m e t , x c a u s a del es-
t ado del pac iente . 

Cuarerita mi l aeroplanos. 

P . \ R Í S . E n el caso de q u e sea 
a p r o b a d o el prt.-íupuesto de los servi -
cios aeronáuticos- mi l i t a r e.s, t iue se 
cree pa se .'̂ 'n g r a n d ' s c u s o n , el C u e i -
p o de Aeronáu t i ca de F r a n c i a cons-
t a r á de 286 reg imientos , cada u n o d j 
lo.s cuale.< t e n d r á JJc,'^ e s c u a d r a s . 

El to ta l de ae rop lanos de <iue dis-
p o n d r á e s t e e iér ' - i to e.s de c u a r e n t a 
m ' l ei a ñ o p r ó x ' m o . 

E n la ac t í iaPdud, los ^ fabr ican tes 
f r a n c e s c i co-.istniyen a'vi'wies p a r a el 
J a p ó n y ]ri A t V ' ' " » <1 -1 

La Sociedad 
de Naciones 

( i L N E E l t \ . El C o n - e j o de- la S..-
cii«ta«i d e lií-; Na.uiun«-' lia v u e l t o 
a- reunir» , ' , en s e u o n o r d i n a n â . 

Ha examinridct la j i e t i c ión de] 
U o b i e r n o alt'an«''s r rf . - i ' i -nte al r e s -
p e l o d " la f r o n t e r a a l t i a n ' s a p o r 
p a r l e de los jtuisi'.s v e c i n o s . 

Kl Coii.sejo ba e.va'uina^lo dn-i-
pui is el o rgan i . -mo îiit<>rnacional 
do Ili^'ieni ' , y aciiípljt en Seguida 
u n infvu-nii' de M, l. -oii Bour(re<jií 
a p r o p ó s i t o di la o iv fù i i z ae ión del 
I r u b a j o i ! i t" le i ' tua! . 

INGLATERRA 

El problema 
de Irlanda 

El Par lamento de I r landa na werá 

convocado. 

D U B L I N . P a r e c e que eí P a r l a -
m e n t o i r l andés no s e r á convocado si 
no o c u r r e n suceso-» excepcional m e n t e 
g r a v e s o si no se t r a t a de r a t i í l e a r la 
d e i ^ a c i ó n de pk n ipo tene ia r ios q u e 
i r á n a t r a t a r eon Lloyd George. 

Tranqui l idad en Belfa»t. 

B E L F A S T . Se h a n vuc-lto a c b r r 
t o d a s t a s f á b r i c a s , r e a n u d á n d o s e el 
t r a b a j o sin incidentes . 

Se ha res tablecido la ca lma , p e r o 
con t inúan c i rcu lando la-- p a t r u l l a s . 

S e g ú n \ l a s c i f r a s oficiales pub l ' e a -
das , el n ú m e r o de v í c t i m a s en los p a -
sados sucesos se e leva a 18 mue r to s 
y 06 herido.s. 

U n a b o m b a , 

L O N D R E S , L a bomba a r r o j u d a 
con t r a el I n s t i t u t o católico d í Belfa.^t 
hizo explosión d e n t r o de u n a v s n t a -
na del edific.'o e h i r ió a u n a m u j e r . 

Se h a publ icado un comunicad'» en 
el que se dice <iue los aUKfUo.-i conti-
n ú a n a pe-<ar di- la>. medida.: mi l i t a -
res adopt ; :daá por la.̂ ^ au to i idade.-.. 

Se t r a e que Ic».- - .ddadas inglese.« 
e n v i a d j s p a r u in: iniener e l OITICTI no 
son t odav ía Moílcrenitv-v, y q u ? ^ r á 
priK-iso e n v i a r rpfu?r7.i>s. 

Traba jos de los laboristas. 

L O N D R E S . LOÍ labori . ' ta . : h a n 
dir!gidí> u n a c a r t a a i Sr . Lloyd Geor-
g j , in - ' s t i endo acerca de la neces idad 
Je co.'.voi'itr Lnintdiat/i iuente fcl P a r -
'ame. i to ; t w cb.it to de . /xrorrer ío an-" 
tei; pc i ib le a lo;; "sin t r a b a j o " . 

. ^ñade «i documento que, t n eí ea-
••¡0 d e oue ^10 se haga así , el Gobierno 
d b s p ropu iv iuna r el d ine ro suficiente 
a l a s ¡mtur'dí ' .dcs lóenle.: p a r a acud i r 
un a y u d a ' ' c los parado.% 

"El Bazar Murciano 

He.ifos r e c i b ' d i cl n ú m e - o de e s t a 
no tab le publicación a n u a l , qu? dir 'gt-
ei «.-ñor D. R ica rdo Blázqaez. 

Contiene el s iguiente i fumar io: 

" E l Ixizar es un per iódico" , por J . 
Ort i-ga Munil la; '"Incongi-uencia.- ; ve-
r a n i e g a s " , p o r J u a n Pén-z Z ú ñ i g a ; 
" S e m b r a n d o " , por M, R. Blanco-B:'^l-
mcmte; '"La nniñesiuita dc mi n e n a " , 
p o r M a r c i a n o Z u r i t a ; " E n ia p u e r t a 
d t l B a z a r " , p o r Mjir'c.n') R u i z - F u n e s ; 
" Inic iación de un horne i i a je" , por Ro-
d í l f o de S i d a z a r ; " L a úl r ima vez" , 
p o r Andn'.< B o l a r i n ; "Bucó l i ca" , p o r 
Mig'uel Pe l ayo ; "Mu.X'ia q u e se va . . , " , 
p o r E n r i q u e M a r t í ; "Blázxiuez y 
c a r t e r c s " , p o r Enri<;ue S o r i a n o ; " L a 
inva.sión de l a - florea", por F . F r u t o s 
R o d r í g u e z ; "Celo.- rie muñeoí i" , p o r 
Leopoldo Ayu.«o; " U n p e r o " , p o r J u -
lio I l e m á n d u ; " t -a canción y el g r a -
m ó f o n o " , p o r V i i v t . ' r ; ' E l te>oro de 
Blázqucz" , p o r R. .Sú^cnt:; .Madr 'gal ; 
- D o l o r a " , p o r Cecilio l i t e a l d e ; " i P o r 
t o r p e ! " , p o r Narcij.-» D íaz E s c o b a r ; 
" Inc i ign ' t a d^.-soeja-ta", p a r A b e l a r d o 
L. T e r u e l ; ' ' N u e s t r o s co<-}iinos", por 
J/>!!Í. Rodao; " E l e . 'P ' r i tu de inic ia t i -

v a " , p o r Miguel Peñ.'\flor. 

Muerte de Limeño 

E l s á b a d o l'alitx-ió r e p e n t i n a m e n -
te el m a t a d o r d>' trn'o.? Jo só ( i á r a t e 
• L i n i e ñ o \ 

E l i n i o r t u n a d o i n r e r o c o m e i u ó a 
( o r e a r c imq iañ í a d " l uiRlogT'iido 
. lose l i to . 

E l eiitiet'i-o \(>:'ii|p.i5 a y e r t a r -
de, a t ' ud ien to íil t r i s t " ' a c to p r a u 
e o n c u r r e n c i a , 

P r i ' s i d i u u ei due iu , uiti.'má-'' d e la 
i ' ami l ia del d i e s t r o , \ ario.» n i a í a -
dore.-' lie. l o ros , «'U r i -p i ' e - . ' n lae ióu 
del .Miintepio y S,i('ii 'dad li'- tore-0:1. 

E l eaiiÚMT r e c i b i ó ci-¡sí i a na s«'-
;>iiUiiva i-h el cein- ' i i lei ' io ' le la Al-
m u d e n a . 

; D e - . ' a n s e eu cl a l m a del 
ñ n a d o l 

Casa d e v ia jeros 
de tcfda con t l anza , d e n u e s t r o c o -

r r e l i g i o n a r i o Sr, Nieto. 

E s p a r t e r o s , 6 , s e g u n d o , 

MADRID 

iVOTA.—¡\o confundir esta casa 

con la de viajeros del' primero y 

principal. 

VASCONGADAS 

La situación 
en Bilbao 

Oispcros sin consosuen^'las. Lo3 

gaststas, al t raba jo . 

B I L B A O . De Pa lcnc ia y B u r g o s 
h a n l legado f u e r z a s de la G u a r d i a ei-
vil. E n to t a l üon 140 hombres . 

— E l g(J>eniador h a r e g a d o al a l-
calde q u e ges t ione de los obreros de 
la f á b r i c a del g a s la vue l ta al t r a -
ba jo . 

E l a lca ide h a confe renc iado ccn los 
obreros, y és tos h a n r e a n u d a d a su la-
bor , a las dos de la t a r d e . 

— E n ia zona m i n e r a h a n sido de-
tenidos t r e s Kujeto.s, l l amados Miguel 
M u r g u í a , S a n t i a g o R o m a n e r o y Be-
n igno Sánchez . 

H a n ing resado en la cáivel , dond;-
el n ú m e r o dc detenidos es m u y consi-
derable . 

— E n la calle d.'; S a n FrancLsco s. 
h a n c ruzado algunc.-; di^jiaro.-' entiT 
la f u e r z a públ ica y lo i huelfi 'uistas. 

No h a ocur r ido n i n g u n a desgracií i 
n i se h a n p rac t i cado detcnc.one^. 

La polí t ica en .San Sebast!á;i. 

SA N S E R A S T I A N , E n " Villit 
.Miü lüe" , re.-idcncia del vizconde dc 
Eocor iaza , ce r eun ie ren a a lmorza r , 
inv i tados jKir el dueño rte la l inca, lof 
.•eñoi'cs mai 'qués de .•Mhucemos, ron-
de de Romanones , V ' l l anucva , . \ l v a -
r a i b y Salvate l la . 

El conde de Romanone: . m a n i f e s t ó 
a lo,- periodistíi.- qui' el a lmuerzo n 
tuvo c a r á c t e r a lguno polítii-o, y -:ólo 
f u é u n a g a - a j o del vizconde de E.x'O-
r iaza, 

— S i n e m b a í d o — a ñ a d i ó — , hfinDs 
hab lado de la cue.st'ón de los gobe r -
nadores c iv ' les y hemos man ten ido 
n u e s t r a decisión dc no de.r al Gobier-
no p a r a esos- c a r g o s nori ' .brcj de ami-
gos nues t ros . 

E.ítc—<í'gu ó diciendo el conde—no 
significa í l mcn ' j r asomo d ' t ib ' i '^a 
p ^ r nuo.-^tra p a r t e p a r a r u m j j l ' r el d -
ber de ap"yr-r ni S r . M a u r a , Y oue no 
exis te t a l t ib ieza, lo demtie.'.tí'a el h"^ 
eho ri" cine pemianezenn pn el Gobier-
no los señores mRn¡ué.-i do C o r t m a y 
Frunoo.-i Rodríguc-s. 

l)e-!eo ul Sr . M a u r a u n ¿x ' t o com-
ple to en l a s ac túa l e - d i f íc i les r. 'rrun'--
t a n c i a s , t}u?, p o r c ier to , no son l a s 
m.ás o p o r t u n a s p a r a p o n s a r ni p a r a 
hiihl.ir d® polí t ica. 

T e r m i n ó d 'c iendo; 

— C r e o f u e cl Gobren;n i r á a la« 
Cortos d e n t r o del mes ae tuul . 

E l m a r c u é s d s .Alhucerías coniir-
mó la.- unlerior '^s m a n if'" .Ua olor e ^ 

E t o r d e d" Romanones m a r c h ó a 
S..n Ju.an de Luz, y r l Sr . Garc ía P r i e -
to a Cestona. 

Vacantes eclesiásticas 

LEVANTE 

E n el Colegio do Niñeas de Coro de 
la S a n t a I g l e i i a Ca t ed ra l de Sala-
m a n c a exis ten c u a t r o p lazas . 

A d e m á s , o t r a de Ui F u n d a c i ó n del 
c h a n t r e I). Vicent^-^ Baje», do la mis-
ma Catet l ra l , t o d a s lai. cua le s de ta l l a 
el iiltim-) - B o l e t í n Ohe-al <lel Obis-
p a d o " . 

En la p a r r o q u i a de Azpei t ia {dió-
ce.s.i.s Ue V i to r i a ) , l a p laza de o r g a n i s -
ta , según aniinc!-Ji d "Bole t ín Ofir ial 
Diocesano" . 

Movimiento 
de buques 

Submarinos y torpederos. Via je de 

prácticas. 

A L I C . \ N T E . H a n l legado d e C a r -
t r g s n a los s u b m a r i n o s '•Isaac P e r a l " 
y " A - l " y ' ' A - 2 " ; los to rpede ros n ú -
meros 1, 5, 21 y 22 y el b u q u e fialva-
s u b m a r ' n o s -TCanguro". 

Muy p r o n t o wi ldrán p a r a Gand ía 
y Valenc ia , en v i a j e de p r ác t i ca s , que 
t e r m i n a r á n en Mahón. 

LOS S U C E S O S 
E n ta p l a t a f o r m a de u n t r a n v í a , 

en la cal le de la Monte ra , i-lñeron los 
v i a j e r o s Ge ra rdo P a z C u e s t a y F r a n -
cisco M a r t í n Vicen te ; el p r i m e r o r e -
sul tó ccn c u a t r o h o r i d a s en la fe.T)al-
da y v a r i a s contus iones en IB cabe ra . 

— P o r u n o d ì los Ixüconcs del p ^ o 
b a j o de la casa n ú m . 18, de la calle 
de Monte.-^uinza, p e n e t r a r o n unos l a -
droTie.i, a p o d e r á n d o s e do a ' h n j a s p s ; 
va lor de l.OüO pe.-etay. 

— F r a n c i s c o Manzano L a n d e r a s d > 
nunció que en u n t r a n v í a la l ínea 
del l 'ae í f ieo le su . s t ra je ron u n r e lo j y 
cada de oro, u n d i j e d? u n a moneda 
f rance . -« de 10 f r a n c o s y u n p o r t a -
monedas de p l a t a cjua g u a r d a b a da> 
s o r t ' j u s de br i l lnntca va io rada j : en 
C,500 l o s e t a s . 

•—Al r a e r f e de u n t r n n v í a en la ca-
lle de Li.-ta .-t- p r o d u j o la g r a v e ÍIT.C-
t u r a del honibro izquierdo, Micaela 
Sedeña (ìómez. 

— A petición di; .Santiago Tupi." 
f u é de ten ido en la p laza d? L3v;;p'ós, 
Mniiuel Gai-cía Graci:!, poi i iue es te 
in t fvHluo le e s t a f ó el pasud') a ñ . 
l l .SüO pc-'-etas. 

— E n el paseo de la C a f u l l a n n fn; ' 
a t rope l l ado p o r u n a bioJclela I jn \ - T- -
r r c s Cañavero , o u e s u f r i ó le.-i'oncs d' 
p ronós t ico re.-ervado. 

E l e i d i s t a , Angel Fe l i c i ano Gómez, 
f u é detenido. 

— E n la Puer ta , d e AtTcha d - . « a -
r r i ló ayt-r miiñnna vm t r n n v ' a , 

A fomin¡!dam'>ntL;, no hubo q u ï la-
m e n t a r desfeTacias, 

— J u g a n d o con unij.-= j>3pLles encen-
d'<l»>.- c-Ti su domic ' l ic . Mala. .nñn, 10, 
.--e cüii-^ó e'ii-mMJuv?. . g r i ve-'< d niño 
Frani^idco H u e r t a s . 

— E n *in t j a r d -1 P u n t e de l i 
P r inee^a riñer'>n r l m- . t r lmon 'o T<>-
m.ls Cue-íta v . lulia és ta re-
sul tó lc,-Íonrs grpví.-liaa.«. 

— A I cfierse por UTias esi'Xilci'iitf, rn 
la calle d"l Nor te , níbn. 23, s u f r i ó la 
g r e v e f rar tu i - í i He la p i t i n a derr^h"., 
Magda l ena A r iza . 
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GALICIA 

Un temporal 
terrib 

La corbota '^Nautllua", en pel igro. 

Var ios detalles. 

F E I Í R O L . Pro i ' eden te d s S a n Se-
b a s t i á n a c a b a de f o n d e a r la co rbe t a 
' •Nauti lu«;", e w u e l a de g u a r d i a s m a -
r i n a s . 

Los t r i p u l a n i e í "manifiestan que ea 
el v i a j e de L a Marc ln iea a S a n t a n d e r 
co r r i e ron u r t r e m e n d o t e m p o r a l , en 
el que c r e y e r a sucumbi r . 

La.-i o las l e s a r r a n c a r o n a l g u n o s bo-
tes . 

Va r io s t r i p u l e n t c s s u f r i e r o n f r a c -
t u r a s y ov'-as lesiones. 

E l comandan te . S r . Mendíbi! , s u p 3 
impone r se en los momen tos de inmi-
nen te pe l igro . 

TEATRO LARA 

n o i u L í " e o j n p a ñ í » h i s p a n o -
iiinei'ii'.anii K i ib re j í a s -Tovar , en la 
q ' i e í lg i t ra la e m i n e n t e y c e l e b r a d ü 
rn'fi ' i / iiiejií-íina V i r g i n i a F á b r e g a s , 
y p r o p o n e d e b u t a r e n el f a v o r e -
c ido t e a t r o do " L a r a el s á b a d o , d í a 
in del t ' i ' . rrieiite, c o n la o b r a La 
nivrDi ' ja . en la q u e t a n t o se d i s -
t i i r í íu» hl p r i m e r a a c t r i z V i i ^ i n i a 
F á b r e y a s , 

r.Ks li-sta .il' la co iupa i í í á . p o r o r -
den a i rabe t i i ' d . es la s i g i i i e u t e : 

A d r i c e . » : íSa r re ro ( M a r í a de l ) , 
D . a ? ' i " - - ^ ' " ' ^ lai ' ía E. ; , F . l b r e -
g a s V i r s i u i a . Mel í rare jo ( M a r í a ) , 
Nie to M ' rCb ie s . S c h i l l e r ; r a n n y ) , 
F r r i o l a . L u z ' . V iccn t ( . \n i l a , y V i -
l l i i i i ' es (Lola ) , 

Ac to re s : CL^mona" ( F e r n a n d o ) , 
COLM)S i F e r n a n d >\ C u e n c a ( José) , 
E v a n s . I g n a c i o ' , M a c í a s (A l f r edo ) , 
Man tecón ( r " a i i c i s c o ' . M a r t í n e z d o 
T o v a r fLu i s " . O r r e q u i a ( . ^ í u t l i n ' , 
Par-era A r t u i o . S á n c h e z N a v a r r o 
Manue l ) y S u á r e z ( E n r i q u e ) . 

. \ p n n l i d o " e s : J . O r t e g a , A. P a s -
tor y E, Ca tn táu . 

P i n t o r e s pécenóg i ' a fos ; Amoró.-í y 
HlQncas, ?i>ler, ^Vmoros M i g n o n i y 
G a l v á n Méjico"'. 

íL.quinist ' . i . i ' a u l i n o M a r t i n . 
E l - r t r i c . ida . í . i icas G a r c í a . 
P e l u q u e - o . J u l i á n Ruiz . 
D i r e c t o r dül s ex t e to . M a r t i r i a n 

P i g e n i . 
G e r e n l e . D. A d a l b c t o b a r r a g á n , 
Coiitaiiiir. Mt ' j i ic! O. T r i t i o . 
E n t r e la»^ o b r a s d e r e p e r t o r i o y 

esl '-ent .s l u ' i i r a n l a s s i ; ?u iun te s : 

Kl amiqn d-' 'a» mujeres. La sin. 
vrntiira, Kl canto drl risnr. Una 
mujer pasà. Lo labriegos. Mala 
hiha. La en. iiiifi'i. La mujer X, Ln 
lUwiarofla. La noche del sábado, 
Pedro Virrrc. La atea rula y lo m e -
j o r del t e a t r o e. ipañol, 

r ' .a i ' -mi 's q u e .'3 grandie «"I a b o n o 
•ra so l i c i t adu . y po<lemos a s e g u r a r 
q u e el f e a t r i i d e L a r a s e r á e n h r e v « 
t'l c e n t r o d e n - u n i ó n rio la b u e n a 
sc-cie«Í!id n u u i r i i w i a . 

R o b o d e u n a c a r t e r a 

— E n la CÜjriela de A tocha le sus-
tr : i jero:i una c a ñ e r a con 350 p e s e t a s 
s Jo sé l í omán l íodr 'guez . 

F i í L L K T ' W íil ' .M. 30 

Los sobrinos del beneficiado 
Novela de costumbres por el presbi tero 

ILDEFONSO V.4RGAS LOPEZ 

"l io; si no, siiü'.to e s t a s a v e c i l l a s y 
d' iy his (Jpá d u r o s a un p o b r e . Con 
•lUf. u - t e d d i rá -

— D i g o . ;s¡! , q u e qui / .á to a r r e -
p i e n t a s de s e r t a n c u r i o s o . 

- "Oué m a l e s p u r t i e n v e n i n n . ' ' ? 
- - H o m b r e , m a l e s , s w ' m y cómo. 
—Hfib le i i s t M ya . y n o m e a s o -

-ine, c a l l a n d o lo que . . . 
^ M i r a , tof-lu es... P o r Dios , I s i -

no m e v e n d a s nUnca. q u e soy 
'nía po l í re q u e v ive d o lo q u e g a -
'i^. lu m a n d a n t r a b a j a r . Ya t o r -

m á s d e s e t e n t a años . y. as i , lo 
•pié c n i u o . ' m e lo rp'jolan, c o m o tú 

a i ' ivfalarme e sos dos d u r o s . Va 
lie p;],-Hi(, (;^,nlo a n t e s , g a n a r cl p a n . 

— R u e ñ o , sí . H a b l o u.«ted: d i e a m e 
I ' f j r t o . . . 

a d e c i r t e q u e t odo e.'i cnos -
'•••n cc-íorio. 

~-.".Cómo,- r u i ó n ? 
P i e d a d : 

.^Ppro sp ca^a Polednd"? 
"No d i s o v.-i n u e -se "a'-c, ftunque 

" I t:. j P n r Dios, I s i d o r o ! 
*Ti'.\tr^e u s t e d O acaiK) y o ! 

L a v i e j a a coba rdó , n o p o r teme,-l ') 
a I s ido ro , sn io p o r h o r r o r a s a c a r del 
d o r m i l u r i o .li ' S.'le<iad lo q u e é s t a y 
idlu .sabtan. s u l a m o n l e . 

.—Reniego de l d i n e r o y d e m i k-n-
p i a . q u e v o y a p e c a r p o r e l los p a ' ' a 
q u e Dios no m e sa lve . ¿ O u é r e s q u e 
hae-amos u n t r a t o ? P a r a t i lo t u y o 
y . p r i r a m í ini.« s ec re to? . 

I s ido ro , p o n i e n d o su m a n o s . -bre 
n n hom-bro de ia c r i a d a de l hen'^il-
r i ad i I,- díji . ' la a é s t a c o n v o z t e m b l o -
r o s a : 

- -N'i CHuihie iisfixJ e- iH m a n o a n i i -
s a eli o t r a v e n « a / i o r a . m í n i e s o -
b r u h u m o r ¡ m r a IikI-^s los s u f r i m i e i i -
t . is l i i iniaiiüs. L o q u e n o t e n ï o e? p a -
,'ií'nc.ia p a r a a í i n n t i r a iisIikI má'?. 
; H a b ! e y a o . . . t í a P a u l a l 

• — N a , h o m b r e , - n a ; -que el . «¡'ê.-n-
h ene fiel! 'do h a d i c h o a ?U3 sofcriiuiV 
q u e s e r a s e n , 

• _ ; . p e r c i CD'S q u i é ü v a a - r a - r . r s f 
S o l e d a d ? 

— P n e s con L e a n d r o , ^ n o t e e n t e -
r a « ? 

I s i d o r o r e t i r ó s u mamt) de l h o m -

bi'ii de t í a P a u l a p a r a a p o y a r h : 
b r o la t o r r e d e la i'-'le.-ia. Isidoi n - ' 
c a í a al sm-Io; no j ied ia se;<uji' li • 
p i e . . . S e K.-ntó j i i r j to a la v i e j a eu .'i 
banca d e p i n i r u de l r e f i - r ido a t r i u . y 
e n t r e g ó la.í d o s cudornii-.-s. p i - is ioi 'e-
r a s en u n a b o l s a de mal la , llaioiiil i 
en T i - b a n e j a v ive r -v 

— Y n m e v n y ya . I s idor Í ! ' " N'o 
q u i e r o d i n e r o , --

' E l j o y c n .soltó ent. ' inces I. '- ilo> 
du.''(is, q u e lo;- g i ia rda l -a en la n a n o 
en qu i ' t l ivo las uves, preLi; i i f . ; ' i i |o 
a tÍ!i P a u l a : 

• - ' „ y e i la qi;ie-.> a su pr imo•* 
Híeii fií n u e el eOI'H/'''i; 'h 

tu n o v i a lo l l i ' \a- ' en el bois í l lo , N 
o u i é n vu u q i i e i c r . v i v i e n d o t ú ? /.Ti-
teas p i ies t ' i m a l o ? àOu'* luiml.i ' "S 
i»7es e n t o n c e s ? 

I s i d o r o no p - l í a r e s p i r a r . Se ab -
gaba. . . 

- - Y o ¡:oy íin 'i.''sirT'ai.'iailM. e inr -
r>ios f í j q'.iie;-a renii-dia' . ' lo. 

Y il'il-.i 1-1 nuii-i ióii di- ve: ' al p- li:-o 
mi ie i iuebo . finiil 'i/lo p o r bi ne ' t r» le -
t ic ia q u e Iç d i ó b c r i a d a d e d ri 
J u a n Cerón . 

E«t:i se f u é h u y e n d o , a p r o v e c b n n -
•fo I.tí m o m e n t r i i i l e rIol,.i' ap la . s l an te 
q u e s e n t í a el h i j o cJo D, Cipi i a u " 
na-níi-ez. 

Co 'TÍa t í a P a u l a , mi . -m^ 'o a t - á . ; : y 
'ínn là a î i l id ' ^d o u e ia h^b ' '» 
do e l m i e d o , p e n i ' t r ó c'n la c a s a de EU 
a m r , 

— G r a c i a s a Dios do n o t e n e r t e 

( l e l a ' l t e . . . Si lili e-: l' -Ura lo q ' l ' 
p u d r e I - i d c r c t i e i i " . 1 par—- ' n n ' 
cho . [Amenaza i ' i i i e ;t m í . s i e n d o "J m 
c o r d e r o y yo u n a v n - j a l I-»!'!"!'', -v 
• 'SUi h u e n o . t is . ' uo el h i j o di do!' 
C i p r i a n o Hamii-.-z y .le dtifia <'a- ' l , | ; i 
Moreno ; ese el aiilop con celo«. 
Por e s o -.1 lo pi i'iliiii« t ' l l n u f - U' 
lieiic' poi 'u h ' ü b a j o . si i)irisi no lo r e -
m e d i a . c o m o el p o b r e hn dii 'lio, 
m i i i T t o d e ])ena. 

Ue a q u í lo q u e i jec ia t ía P a ; ' l a 
a n t e s de en t ree-ar la-^ av'"«; q i i ? io'' 
do« d u r o s e .s taban b i e n en s;i ; . l -
síllo, ¡ Y l i a y lie e l la . --I el heiieíleii id i 
Ie= h u e l e ! 

Xt t 
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C e n a b a d e lui.uio opipam el -ne-.;--
ilote e n f e r m e y celeli.'-aijan e', ..U" '- ' i 
-"is d f ' s s-íibriiios y ('»•la'» i a í r-'i ' . 'l ' ' :-, 
t e a n d r o e i o a n c i a b u v i n o en u-i va. 'e 

g r a n d e , po." o b l i g a r a su ii ' ) a q u " 
ie h i c i e r a melki, p u e s e u u n o clii.-o 
l ie luendo popo, c u n i p l í u como b e b e -

• í o r cas i s in p r o b a r l o . 
— V a m o s a v e r s,i c o m e s ooni'' ' "'.r 

h o m b r e d e p o c o s a ñ o s y cou a p e l t 'i 
V0PJL7. i n i m o . y q u o no qiicd-» '•-i 'ai 
do c o d o r n i z : y c u a n d o t e c o m a s la 
o t r a , m a ñ a n a . ' n o t e f a l t a r á n n v i i ' ; 
d o c e n a en la d e s p e n s a . 

— T i l Leanc l ro . o r e e s q y , .aunq^jr 
tísVoy nfí^jíír, & apPÍi t t i m f t t í n 

f v a n d e c u m o t u di'-^'V). ( iontéüi 
h o y enu lo q u e ves, y ¡i n ; i e \ i i il!:! 
n u e v a f a n a . 

— E i t O y s fEn i ' 3 d " q u e lía 
t e r' '-!:iMeL'e en t!'"S d ias , vi'|,ilii a la 
i-aile ji.'T' la cena—>li,i'i Soled,i ' l . i ;n 
fa i i to ri-<i' ' 'ùa. 

— ¿ H a s avci'ii:iiuii '. -•'lii'i,': i. í¡ii! 
k-j pj-"piH-ci"n.'iilo laa eodorn.M-.'S'' 

—fví l ' i .. ' <IU'' " u n a m i o " u»-
ca'^a. E."» !•? I" i'i is qu ' p u d - -'i-'i'i" 
••Il c la ro , f o . 

—M;i - c l u n i lo qu i s ip" : i yo. 
—.'-^i' nie.-a » lil c r i a d I. ^u i'n-

íó i i (i-nclvii. Si'.'Mc i'i mii ' iM ' I- e n 
ei i ip- ' / î tsI". y Ili '!» le (lu^ !,' a tu ¡iri'i-
eo el i 'a ' . iüo q u e t e t i i 'ne . 

-- Q u e Dius »> lo pim-;,.'. si 
di 'i el henel ie ia i io , toinHUd.' el i ' l í i -
n io Iv.ii'itri d e íT.rni?. 

f i i ' lu ibdí leinei i le , haVí^t beclit) ui ' ; ' 
hiriubvad:» el s a c e r d o t e . S'e c i v l ¡-i 
r n d o n i i / . ale-r-e y con a p e t !'•. T-'---
))!;•'=. rei 'Osó u n j-nfo en íii c- imcd" ' 
s i l lón , a la l ' u e r t i d - I h i m - í i , n r r 
trfiîiaiîientfti d " f^ i l edad all'» n'^ pnr . ' 
lie re<'0!'neii(ii'' 'le n o t o m a r cl i i i r -
f r r F c a d e ia noche , 

— V e o n n o 08 í e u ^ o suiet.'^s a ' s i -
l lón en n u e m e s ion lo . casi a tody-: 
' l o r a s . Poco o n a d a , en v m l a d 1 - -
rj^i« C751» -vp^ en la e a l l e : p e ^ n a ú n 
lui^'l.i n t ^ s - í a d"" fl»=(n«, y ni'» 
•n i ' tn =i n eUa fn-'-rai?. ; . P e d i " ! " 
Hien. f í n l r d - d ? 

— B i e n d 'ce« t ' l tí"" .T;!!;". 
p a r a nos. i l r í !^: i fdrb, ¡ q u e d a ' t ' ^ t ' i 
avpiii.:. 

— P i i e d ' j aivuDiwu'iarme- Pedi 'o e l 
a p e r a d o r \ su f n i n i l i a . mi í^n l r a s tú 
pa.-eas Cl I, . lu .n ia y M a r í a ; y L e a n -
d ro . pui-de lüii'i-.' lo m i s m o con s u s 

— M I lut a l ey r í a m a y o r q u e 
cuiiipli ;- el l i l i di.' a j c o m p a ñ a ' t e 

Vil. J i - ; :u : ' io [''i d»'licado, la m e j o r 
ci ' i i iparií ' i . l a n i . a y l a d e L e a n d r o , 

;is¡ lo j u / . r . ' aun ip i e . p o r t e r m u -
j'.'i', e< mayo:- mi u L l i r a c i ó n q u e la 
de lu . 'obri i io. 

—Ei)t' . ' iiei.s. i f i e tú , L e a n d r o , q u e 
^o!i i l ; t ' i l i a t ih ooiiii) u j i a d o c t o r a : y 
í 'u m i noniin-'- t.- touni.s u n h e l a d o . 
i-Mi! Si v s a I s i d o r o Itamí:-ez. p ' i r -

m e q u i e n ere«, s o b r i n o mío , 
qU'' él h i M s > e r cosa q u e m i .vpali-
íud n o idvii ia . 

--•li ' .lad y t í a P a u l a s o - m í r a r n n . 
[i-.i.-s ,.u , m i ' i n e n t o p a s a b a p o r 
j u n i o ü ll - ;ii:ios la r e f e r i d a v i e j u . 

Lea - , d i ' ' s ' U'̂ v"» a,tT-de ne«'t.i. p e -
rii uo a sú l i r , nlc¿rando p a r a e ' i o r a -
•:(':ie> d e -udo le p r i v n d ' i y s u b r e t i -
v:i5. D i f z n im ' j l - ' S despii^^s s e h a l l a -
I11 en la calle, c o m i n o de.,. n i n J m.-í 
p a r t e . 

. ¿ A d. 'u i le i t a ? . \ a n d a r y n o ná^i 
i u e a a ' i d i r : n r^spi '^a ' ' el a i r e d o la 
OI'K'.U'. a v i \ t T a lsn inas h o r a s a s ' i la?. 
• • f . 1 «n "J ' i ír-itn V .«11 n e n a , lejo'* i'? 
So ledad V n o M ' o et t e c h o n u e i''*^ 
hab ' i í fi'"''¡i.""iio .T loi? doc 
' • 'ni ('"e.a y pe'.'u''-i!i n ' b ' r T á n d o -
f-3 Dio-: haí ' t ' í mi.'lodo. 

I -e^ní lco ^ d a b n eonro los q y e h u -
- r é n d é íá v í d í , y \ - s n p a y i r s t a tfá U 

Ayuntamiento de Madrid



D E L I B R O S 

.MixGt ' iJON.—Propíeí^d 
y trabajo. 

He a q u í u n b u é i f l ibi 'o y u n a e x -
CQlent lâ ima c ^ r a . }Qué pw^ inas m á s 
b i e n a p f o v e ó h a i d a s l a s 203 f ie o s -
le.., f o l l e t o , según, la c l a s i f l c a e i c n 
Ue la l ey d o P o l i c í a d e I m p r e n t a I 

l ib ro , q u o .•'sí lo I b ú n a r e m o s , 
p r e s c i n d i e n d o del t e cn i c i su io p o l i -
c í a c o ; el l i b r o ûol S r , M i n g u i j ó n 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o , es d e les 
q u e d e b i e r a n e s t a r PU m a n o s d e 
t odos , p o r q u e i n s t u y e , h a c e n p e n -
s a r y l e v a n t a n el á n i m o d j s p u é s d e 
r e c o n f o r t a r l o . 

P r o p i ' c d a d y T r a b a j o , , . 
¿ H a y a lgo c n "1 ord.-n j u r í d i c o , 

y a u n p o d r í a m o s ilenii- e n e! u n i -
v e r s a l , q u e no e s t é cin>ti>rpndido en 
e s a s d o s paíabj 'asV 

L a P r o p f e d a d lo ' l o n a t'^ilo c u a n -
d o fts v i v i f i c a d a p o r i-l T r a i J a -
j o . E l T r a b a j o , d • - â i ' a p a r w i ó 
el p r i m e r h o m b i ] P a r a í s o , 
e s eil sel lo , la i m p u • !•• • •! q u e 
l e g i t i m a I txla P r c , !'• i, o 

D i o s N u e s l r o s (,vfo 
p a r a c o o p o r a r a ia i- b u n i a n a . 
C r e ó el E d é n , ol P a r a í s n . anl'^.'! q u e 
a t h o m b r e ; y, c r o a d o óvít». In colo-
có e n es© l u g a r dc. de l i c i as , p a r a 
q u e lo g i i a r d a s o y io t r a b a j a s e . 

L a m e n t a b l e e.s la «Miuivocaeién 
e n e s t e p u n t o . E l T r a b a j o n o nac ió 
deil p e c a d o , a i i n q u e lo d i g a O a -
^ i e í y G a l á n , a q u i e n , c o m o a 
p o ê l a , s e IP P U P K L E U p e r m i t i r Oita 
y o t r a s l i b e r t a d e s , 

" í S e j I o r l j Si a l>an / lonado—deja« 
a i m u n d o a su p r i m e r p o c a d n . — y 
l a s a b i a s e n t e n c i a n o f u l m i n a s , — 
h u b i S r a n s e a sen t ando—tumbas y 
c u n a s sob ro m u e r t a s ru inas .—.Mas 
t u v o z i r a c u n d a — f u l m i n ó la s e n -
t e n c i a tcemobunria .—.y, p o r t iwar 
e n tuB d i v i n o s l a b i o s . — t o r n a s e cn 
l e y f e c u n d a — e l r a y o w n g a d o r d e 
t u s a igravios ." 

E s t o t odo io pot^tico q n e so 
q u i e r a , p e r o no e s exac to . 

L a ley de l T r a b a í u es an tc r lc i r al 
ppoado , c o m o es la de, 1;'. P r o p i e -
d a d . L o q u e p r o d u j o el p p c a d o f n > la 
f a t i g a en cl T r a b a j o y la i n j u s t i c i a 
en la P r o p i e d a d . 

D iez y n u e v e c a p í t u l o s y n n a p é n -
d i c e f o r m a n el c o n t e n i d o drd r . iagis -
t r a l e s t u d i o del S r . M i n i - j i j ó n . I.a 
s i m p l e e n u m e r a c i ó n de e p í g r a -
f e s d e s p e r t a r á e l a p e t i t o al m á s in -
a p e t e n t e . 

" M o m e n t o c f í t ¡ c o ; l -Vindamonto 
d e la p r o p i e d a d " . ' ' F u n i i a m e n l o de 
la a p r o p i a c i ó n " , ' Can i (n ' i « ;no y l i -
b e r a l i s m o " , " T i c r - ' a y b o ^ a r " . ' Rl 
J a t i f u n d i o y la g r a n prooi.-Nlail", ' '1 a 
p e q u e ñ a p r o p i e d a d y í-1 p a t r i m o n t o 
f a m i l i a r " , " L a r e r . l a th ' b s t i e r r a s 
y o t r a s r e n t a s " , l í e n r v (ieorge, y el 
c o l e c t i v i s m o a . s ra r i - j " , " C o l o n o s y 
p r p i e t a r i o s " . " L a divis í - .n d d l a t i -
f u n d i o improduc f iv i> y !a c i ^ n c h i l T -
c i ó n p a r c e l a r i a " . " L a « j'iii^i v a l i a s " . 
" L a r e t r i b u c i ó n d"l t'-a! ;i.jo", " L a s 
d o s t i r a n í a s ; S ' -einü&mo v s i n d i c « -
l i s m o " , " L a s c l a s e s ii f ' ' ' l ' c t u a l e s : 
C o n s o r v a t i s m o y ,ii-i - ^ r r c i a " . E l 
cap i í tu lo iS í t imo 

p o r q u e e s c o m o e! • i ' .mni. ;. s ,-,'ni 
«is d e lo e x p u o s f n r-,, t idn i'.] i¡i,¡'n. 
d e lo m á s v i b r a n ' - • > b ro i -.lo 
d e l a p l u m a t a n , . . ; 11 fl • 
n u e s t r o e x c e l e n t e \ i • • • • i r " , 

(E i f ln es b e r n i i ' - • 
L a c iv i l i zac ión !.. í - jo-s-« r>7' 

e i c u l t o de las e-soiini,-"« i,,, ' ¡h ia l ' o 
•ad je t ivo d e h e c e d í " ;•! n ¡o 

«ioginAtico a lo s u s t a i l i \ i; el c u l t o a 
l o q u e p a s a d e b e de.'îapa^^'-cer a n l e 
oJ c u l t o a lo p e r m a n e n t ' , a l i e l . ' r -
no , al idea l . L o s molde.s y m o d e l o s 
p u r a m e n t e h u m a n o s son s o m b r a 
« o m p a r a d o s con el Diviur^ Mn<ielo. 

No p u e d o r e s i s t i r a la d u l c e t e n -
l a c i d n do c o p i a r pst-\s tre.s pár rafc»«; 

" S i cn PI f o n d o d o tode» los p r o -
J ) lemas p o l í t i c o s y s o c i a l e s cíi-
c u p n t r a u n p r o b l e m a inf " ínseco. n i " -
t t u l a r . q u o e s !a m A d i ñ c a c i ó n dp la 
e s p i r i t u a l i z a c i ó n n a c i o n a l , la v í g o r i -
za j i ión ol s e n t i d o del dely-r , la s u p e -
r i o r a r m o n í a dn )ng a l m a s en u n 
n u e v o c a n t o d e p u n í l c - w i ó n y d e 
a m o r , q u i e n n o v e q u e p a r a ea to pl 
C le ro , d e p o s i t a r i o , p n r cTce lenc ia . 
de l p a t r i m o n i o del es i i í i ' i tu , es el 
i n . s t r u m o n f o lndisnpn,s.-»hle, y m í e 
t r a s e sos m u r o s d e los S e m i n a r i o s , 
a n t o los c u a l e s i ia«a la m i ' l t i t n d in - i 
d i f e r e n t e , s e e s t á elaí . 'orando, c o m o 
e n n i n g u n a o t r a p a r t e , p o r v e n i r 
d o la Nac ión . 

To<fô9 los d í a s n a c o [ l a r a el v a -
l l e i g n o r a d o e l mi . -mo sol q u e 
a l u m b r a a las c i n d a ' l ? s . ct q u e h a 
aJ<.imi>rado a la.? scnei>nejones l e -
d a s y lats h a h t v h o v i v i r . G r a c i a s 
a l o s r a y o s síilnr.^s. . '.quel r i n c ó n 
de l m u n d o e s t á incoT-pcrado a la 
v i d a u n i v e r s a l . A.-íí llp.-m 1.amhii-u 
t o d o s l e s d í a s u n r ay t ; dol =ol riel 
e s p í r i t u , a t r a v e s a n d o el a m b i e n t e 
d e Icís m e z q u h o s H a y 

u n a p a l a b r a qui^ •lesi ' i i .ede s o b r o 
a<iuellos îâbricg<»s p a r a i n c o r p o r a i ' -
los a u n a c o r r i e n t o un¡vv»rs.Tl d e 
p e n s a m i e n t o v d e vid'^ o i c n l , p a -
r a h a b l a r l e s d o lo s s t i ^ f i r o s d e I s -
r ae l , J..' h s u í j i i í r a n / a s r i -a l izad: ! ' 
del r e i n o s i n f i-onti-rü-, c-n q u e »1 
a m o r cougr i ' gu a tiijo.s d..« la 
l u z : Ç) a y e r , l<.>v v , ! m a ñ a n a 
d o 

la l l u m a n i d a . . . p a l a b r a 
Oei jKiaUir d o la' ' a l n . i s . 

ToHo rá Í j u í «L' hVs'a i ' í i - Rt f t l -

por i f í f f o r m a c i ó n de l Clcpo s e h a í o 
p o r ia c u l t u r a de l p u e b l o . .No hay 
r i q u e z a e s i i i r i t u a l m á s f&ciinda y 
d i fu í i i va . S u s e - f u e r z o s , q u e h a n 
d i f u n d i d o p o r el t e r r i t o r i o n a c i o -
nal las o b r a s s a l v a d o r a s del C a ' o -
¡icTamo.... snn t a n t o o mi ls d e a d m i -
r a r p o r q u e t r a b a j a e n la p o b r e z a . " 

¡.Magnífico! 
S i ia dtkr ima p a r t o d e io q u a t o 

ha g a s t a d o on M a r n i f t c o s h u b i é -
r a s e c n i p i í a d o en " e v a n g e l i z a r a 
a q u e l l a s ^gentes , o f a m u y d i s t i n t a 
f u e r a uuiAílra s u e r t e . 

E l E j é r c i t o , p a r a q u e r e í ^ jonda 
a l o q u o d o ál t i e n o d e r e c h o a ex i -
g i r la Pal i - ia . q n e e m p l e a en él la 
mayO:- p a r t e de."su lu -esupues to , h a 
d e s e r u n a " r e l i g i ó n d^^ h - m i b r t s 
h o n r a d o s " , y no SG p u e d e ser h o n -
radlo f a l l a n d o al p r i m e r o d e los d e -
b e r e s , q u n e.s oT q n e n o s ob l iga a 
s e r v i r a D i o s .Vues t ro Señor . 

" S ó — l e ciscribía R a c i n o a su 1 i -
j o — , y m e c o m p l a c e sabe r lo , r u c 
lo e s f u e r z a s en s e r u n homí i ro 
Tionrado. P e r s u á d e t e d e q u e n o He-
l a r á s n u n o a a s e r l o si n o d a s a 
D i o s lo suyo, lo q u e ¡o p e r l c n P c e : 
el cu l to , la a d o r a c i ó n , la o b e d i e n -
cia, el a m o r . " 

No h a y b e l l e z a e o m o la mm-al ; 
no h a y f u e r z a c o m o la del e s p í -
r i t u . 

C o m o e s c r i b i ó L e v e q u e : " L a b c -
lle'íu. en lodos los c a s o s pos ib le s , 
ea la f u e r a a , o >1 a h n a o b r a n d o cn 
l odo su p o d e r . " 

¿ Q u é son la P r o p i e d a d y el T r a -
b a j o s i n a l m a ? 

¿ O u é e s la m a lo r i a s in el e s p í -
r i t u ? 

K! l ib ro di'l Sr . .Mingui jón so 
v e n d e a t r e s p e s e t a s ; y r ec i . 'mcnda-
m o s su a d q u i s i c i ó n a n u e s t r o s Icc-
to rvs . en la sc .?ur ¡dad d e q u e h a n 
du a g r a d j c o r n o s , los h a y a m o s p r o -
porcirmavlo l e c t u r a l an p r o f u n d a , 
t an a m e n i y t a n ü t i i . 

rúiouEL D E M'VDRíD 

L O S T E A T R O S 

Las c a u s a s 
por el terrorismo 

Z A R Z U E L A 

I r a u g u r a c i í n de la temporada. 

L a s a l a ilel liermi>8o L.-atro de la 
call".^ di:> .]<!', i^iianos p r e s e n t a b a en 
la ni -Tho di'l MÍLado, ou q u e se 
inaugiu-ó la t e m p o r a d a , cl a s p e c t o 
dtí l a s j^rarxíes s c l e n i n i d a d e s ; e s -
t a b a b r i l l a n t í s i m a . 

t ' i j u i j a m o s p u r el éx i to gi 'and.-
q u e la n n l a b l o c o m p a ñ í a l i r i . 'a , d i -
r i g i d a p o r e-1 s i m p i í t i c o Manolo Me-
. ' inn, n b t u v o cn la n o c h e d:i su 
prcsi . -ntación, l a - t e^mporada s e r á u n 
a c i i ' i t o . y l.is a r t i s t a s i r á n d c c.xi-
lo un éx i to . 

L u i s a V i i a y E i l in io S a g í - ü a i ' b a 
c a n t a r o n ol s í l b a l o " L a s g o l o n d r i -
n a s " c u n i u " " ' 0 a c s ' s a b e n h a c e r l o , y 
ui ma.'.'.nru .Millán d i r i g i ó h o r -

cim la m a o t t r i a a q u a n o s 
t i e n e a c o s t u m b r a d o s . 

Ltí s - j oo r i t a L l u s o y los s o ñ o r c s 
Casas y l - 'uuntes c o n t r i b u y e r o n al 
ux i to y a ia i n t ^ r p r e t a c i i í n dc la 
p r e c i o s a p á ? i n a m u s i c a l , q u e sa-^ 
t isl lzo al i l i s t in i íu ido p ú b l i c o q u e 
l lonr i -a el ( ea t ro . y c u a l t r i b u t ó 
r e p e l i d a s y ca lu i ' o sas ov.^ciones al 
• m o s t u M i ü J n y a los fia-.'-riire-
t'-'S. 

£1 s o ^ u r j l u éx i to lo o l i tnvo a n o -
c h e la compi iñ /a , rc-jir . 'sontamli} 
•T.os e a l a b r c s c s " y '•(iisantL-s y 
L-J>?zudiis", y, c o m o se- \ e r á , no n o s 
• ' qu lvocamos al a O r m a r q u e la a c -
t u a c i ó n do e^ste c o n j u n í c a r t í s t i c o 
u ' . ' í a u n c o n t i n u a d o éx i to . 

P a r f " . dp. é s t e c o r r e s p o n d e al d i -
ro'--tf)r a r t i s ü c o , al i n r a t i g a b l e Ma-
nolo .Merino, quu h a sab ido i ' oun i r 
t c i i ' s los e l o n i i ' n t ' s m e j o r e s de l 
ai ' le p u r o , p u r io cua l no h e m o s de 
r e g a l e a r le. n u e s í r c s a p l a u s o s y f u -
l i c i t ac iones , 

M. D E A. 

Las huelgas 
Nolicifas de la " H o j a 

Oficial" 
El conni j to de la carne, 

"El ^írcmio de expondedorj.-, de car-
n e : dü Madr. 'd, como medida d ; rrs:.— 
tene a a la orden de v e n d e r a los p re -
r'o:; fijcd5.7, t e h a n e g a d o a sacr i f icar 
r . .!cs vacunan en el d ía de hoy. A n t e 
c^a actitrad de rebeldía , y s in p e r j u i -
cio dc las sanciones corres-pon dientes, 
ia a u t o r i d a d ha resuel to r.acríficar 
p o r id dctei-minado n ú m e r o d^ roses 
v a c u n a s , que se cxi>cndsrán a l públi-
co, a I->s procio.s acordados , en los 
nifl-rcado:; y p u e i t o s r . -guladjre .- del 
M'inicipi?, •' 

EK SILBAIS 
"•El g c b í r r . a d o r civil de Vizcaya co-

ir.uuica .•m creencia de h a b o r t e r m i -
nr .d3 la h u e l g a p r c d u c . à i cn Bilbr.o, 
c-:p2r,^ndo q-io hoy, lunos, se r o a n a -
d . i rá ol t rab?. io cn tcd.í= p ^ r t e r . 

>-.'. 1.-..: pj>•/i 'ici. '» },o 11 -. c.'ii-
i ' K d . -.••:v<;,!;.a a i s u n a . ' ' 

B A R C E L O N A . E s t á n y a te rmi-
nados los t r á m i t e s de la c a u s a ins-
t r u i d a p o r t-xploiíión de u n a bomba 
cn el m t e r l o r de u n automóvil , d áln 
de la fiesta de los Somatenes . 

E l fiscal solici ta l a s síguiientes pe-
n a s : 

A J u a n B a u t i i t « A c h e r (a) "ol Poe-
t a " , p o r a se s ina to f i -us t rado del 
" c h a u f f e u r " Miguel Roca r , doce a ñ o s 
y u n d ía de pres id io m a y o r y cadena 
pe ipo tUa p o r él deli to de a ten tado . 

A J u a n E l i a s , seis años y u n d ía 
de pr is ión m a y o r por a .ses¡rato f r u s -
t r a d o y c a d e n a p e r p e t u a p o r a t en -
tado. 

A Rosa r io Se^íarra T r a ver , ias mis-
m a s p e n a s que al a n t e r i o r . 

A F e m a n d o Sánchca R a j a (a) "el 
N e g r e de G r a c i a " , doce a ñ o s y u n 
d ía de p res id io m a y o r por «1 dsli to 
do fabr icac ión y t enenc ia de exploSÍ-
VO.S. 

Además , se ex ige a los procesados 
la indemnización de se i s mil p e s e t a s 
p o r los ds.'^pcr/ecton qu« la oxrploflión 
p r o d u j o en el automóvi l . 

L a p r u e b a tes t i f ical cons ta de ocho 
tes t igos , dos per i tos , u n médico y dos 
ingenieros indù s t r i ale.s. 

La dorumert ta l Os m u y voluminosa. 
L a v i s t a es tá s eña l ada p a r a ia se-

g u n d a decena del prescaite mes. 
E l día 16, a l a s diez de 1? m a ñ a n a , 

an t e la Sección s e c u n d a de e^ta Au-
diencia se ce l eb ra rá la v i s i a de la 
c a u s a i n s t ru ida p o r explosión de u n a 
bomba en la c a í a núm, 10 de la caÜ:> 
dc Toledo, 

P o r C'ita c a u s a e s t á n y a condena-
dos a ocho a ñ o s do pres id io "el Poe-
t a " y J o ? e f a Crespo. 

E n r o l l i (vparado , euya vLsta w 
h a seña lado p a r a el d í a 16, el fiscal 
cons idera a u t o r e s del deli to de f a b r i -
cación y t enenc ia de explosivos a Ro-
sar io S e ^ a r r a , An ton io R u b í Carlor, 
y Vicen te Sales , y p a r a ellos p ide el 
fiscal ocho a ñ o s de pr is ión p a r a Ro-
sa r io y seis p a r a los o t ros do.^. 

Nueva declaración 
del E p i s c o p a d o 

irlandés 

Unamuno, indultado 

De acvi r rdo con la p r o p u e s t a e l e -
v a d a p n r la A u d i e n c i a d e V a l e n -
cia, pt ' r Ileal O','lien d e «"sle m i n l s -
l e r i o se h a r e s u e l t o so a p l i q u e n los 
bonot lc ios de i a r t í c u l o .4.' dud Rea l 
l i K r e t o de ini lul t- j g e n e r a l d e í 2 
d e s e p l i e m b r t ' de- iQto , a D, Mi-
guel d e L ' n a j n u n o , c c m d e n a d o a la 
p e n a de ocho a ñ o s y u n d í a de 
p r i s i ó n m a y o r , co ino a u t o r de u n 
de l i l o d o i n j u r i a s a l a s I n s t i t u c i ü -
nt i ' , cnmut idü p o r m e d i o de la i m -
p r e n t a . 

Firma de Don Alfonso 

N ó m l r a n d n lU'esi le-nlc d e S a l a 
do la . \ u d i e i i c i a t e r r i t o r i a l d e V a -
luncia a D, O í r l o s Valcái 'ci ' l y B l a -
y a ; do D u r g o s , a l > . . M a r i a n o < j a r -
c í a l lod i ' íguez ; di- J c v i l l a , a 1). Jo sé 
Muño?. í ' !oc:irey; p r i s i d ^ n t e do la 
A u d i e n c i a p i o v i i t c i a l d e la Cut 'u-
ña . a I), Jo sé M o s q u w a ; dc Ihii-goa, 
a D, A n s e l m o Sanz , y d e G e r o n a , a 
D, Eel ip 'e Hey G u t i é r r e z ; fiscal do 
T a r r a g o n a , a D. D a r í o Alonso , y 
do T e r u e l , a D, R o m u a l d o S a n c h o ; 
m a g í s t r m l o s dt> Harcelc-na, a d o n 
. \ n l o n i ü Miguel E s j i i n a r ; d e S e v i -
lla, a D. Jo.w S e r r a n o P é r e z ; do 
p a l m a , a T>, A n t o n i o Núñoz de 
Cr.-itro; do G r a n a d a , a D, R a f a í d 
L u q n e ; d o Z a r a g o z a , a D, José E p -
p i n n s a ; dic . \ l b a c e f c . a D. A n t o n i o 
< i u f i é r r é z ; d e ( h i e d o , a D, L u i s 
A f a u d e R i v e r a y a D, V i c e n t e M a r -
t í n e z G u t i é r r e z ; de H u e s c a , a d o n 
F r a n c i s c o X i m é n c z dc: E m b ú n y a 
D. . \ n g e ! d e Ooro&tidi ; d " Badajo?;, 
a I) . D o m i n g o C a s t á n : die B i lbao , 
a I ) . A r t u r o P é r e z ; <Ic T e r u e l , a 
D, V i c e n t e C r e s p o ; de J a é n , a d,>n 
P e d r o F e r n á n d e z Cavada y a d o n 
L u i s R o d r í r u e z Cabezas ; d e V i t o -
r i a , a D. E d u a r d o V i v a r , y dc .Al-
m e r í a . a p . An<lrés B r a ñ a ; a b o g a -
do fiscal d(? B a r c e l o n a , a D. P'io-
r e n ' i n o S a c r i s t á n y D. A ' icentc 
G a r c í a M a r t i n ; dr» Madr id , a don 
Ji>.Sí- F e r r e r Niu lo ; j u e z d e l d i s f r i t o 
d e la Conoeiición, d e B a r c e l o n a , a 
D, T.uis d e la S e m a , y j u b i l a n d o - a 
D. M a n u e l Gonzá lez Ruiz, n i a g i s -
trarlo d e P a l m a , 

rE.\ USTED 

Jir, PENSAMIENTO ESPAÑOL 

Servicio de trenes 
Con o b j e l o de f a c i l i t a r el r eg : ' e -

so d e j o s vurauean l^w, la C o m p a ñ í a 
d^l f e r r o c a r r i l del N o r i e lia . icor -
darfio a d e l a n t a r la f o c h a de r ¡ r ? u -
lac ión dc los I r e n e s e x p r c s i « l iú -
m c r o s i 3 y 14, los c u a l e s u m p o f a -
r á n a t one r l u s a r las d í a s r y á d i l 
a c t u a l m e s e de .•¡eptu-mhre, -c.--
P PC t ! va m e n t e . 

E l t r e n m i r n e r o í,T t cndr i i au s a -
i l ida d i a r r a m o n í e d c f i a c o r t e a fr." 
' 2 1 - ; ' : ; . p a r a l l f í^ar a 5-an Seòas t i i in 

a las v-3¡j. V a lb- i idaya . a las tü- . 'O 
dc'l s U u i e n l e d í a . 

r.l f r e n ú t i c r u l i s.tl.li-.t ti>-{..3 
liw d - a s d e I t ú n a l a s 2 0 - 2 0 . y d e 
••<an -se l jas t ián , a lo í 2 1 - í . pura" l l e -
g a r a .Mndi'fd a la-j d d d ía s i -
g u i e n t e . 

E n ret ini 'ón p l e n a r i a d e Ob i spos 
c n MajrnoüUi ol d i a 21 d e j u n i o 
d e 1^21, y firmada d*'« E, ol Cai--
denaJ L o g u e , P r i m a d o d e ' I r l a n d a y 
d e todus b s m i e m b r o s d e ! E p i s c o -
p a d o , M h a e m i t i d o la s i g u i e n l o 
d e c l a r a c i á n , q u e r o c i b i m o » t r a d u -
c i d a del t e x t o o r i g i n a l h e c h a p o r Ja 
De l egac ión i r l a n d e s a e n .Madr id : 

"E t t m e d i o d e los d o l o r e s y d e 
las p e n a s d e e s t o s d í a s t e r r i b b l e s , 
t's p a r a n u e s t r o p u e b l o u n g i ' an 
c o n s u e l o s a b e r q u e p u e d o c o n t a r , 
c o m o s i e m p r e , con la s i m p a t í a 
s i n c e r a y a c t i v a de l P a d r e S a n t o . 

P o r io q u o se r e f i e r o a l a l u c h a 
p o l í t i c a e n t r o I i n í i a l p r r a e I r l a n d a , 
r e c o n o c e m o s ia .act i tud d e n e u t r a -
l idad q u e la S a n t a SPde se v e o b l i -
gát la a ob,»ervttr. E s m u c h o m á s d e 
a g r a d e c a r , j ior l o m i s m o , q u e do 
iü« m e d i o s l i m i t a d o s d e q u e d i s -
p o n e h a y a m a n d a d o la g e n e r o s a 
d á d h - a dc 200.000 l i r a s , ])íira a l i -
v i a r los s u f r i m i e n t o « d e n u e s t r o 
pU'Pitlo af l ig ido. P e r o n o e s üI s o -
c o r r o m a t e r i a l , p o r m u y i m p o r -
t a n t e q u e sea, lo q u o m á s cst imar-
fflo» : máts g r a l o al cf«razón de 
I r l a n d a y m á s cflcaz p a r a c o n s o -
ku ' la y a l e n t a r l a , -es el afftc-tü p a -
t e r n a l q u e i n s p i r ó l a c a r t a did 
Pon t í f i ce , m a n i f e s t a d o en c a d a u n a 
de s u s p a l a b r a s , y el deseo a r d i o n -
tn q^in cn ella s c e x p r e s a d e v e r 
l ' o sue l t a lesta cont io iwla i n t n r n a -
c l o n a l con e s p í r i t u " s i n c e r o de paiZ 
y r e c o n c i l i a c i ó n . 

E n n o m b r e n u e s t r o y de n u e s t r o 
p u e b l o , q u e r e m o s d a r t e s f i m o n i o 
do i w e s t r a g r a t i t u d r e s p e t u o s a p o r 
lu c a r t a p o n t i f i c i a , qiu» h a r á m á s 
p r o f u n d o cl a i n o r t i -adic ional de 
I r lnn í l a a la S a n t a Sede , 

S a b c b m o s h a c o m u c h o t i e m p o 
q u e la s i t u a c i ó n d e n u e s t r a P a t r i a 
p r e o c u p a h o n d a m e n l o a S u S a n -
ti<finJ. 

E s t a s i t u a c i ó n a c a b a d e l l a m a r la 
a t e n c i ó n i n d i g n a d a d e t o < b . v e r d a d e " 
r o a m a n t e de la l i b e r t a d . 

E n el pa-sado m e s d o o c t u b r e h u -
b i m o s d e p o n e r a la v i s t a del m u n -
do u n CTtad':'o do I r l a n d a q u e , p o r 
h o r r i p i l a n t e q u e f u e s e en s í m i s -
mo, no e r a sino" u n t r a s u n t o le|an.-j 
d s l a s indignida<!es y u l t r a j e s a 
q u e h a s ido s o m e t i d a n u e s t r a P a -
t r i a . 

Desdo e n l o n c e s h a n s ido i n t e n s i -
ficaílos a q u e l l o s h o r r o r e s ; y a h o r a 
n o s a n í e n a z a n h e c h o s a ú n m á s f u -
nos tos , p o r q u o n u e s t r o s c o m p a -
t r i o t a s d e s d e ñ a n , y c o n r a z ó n , ei 
fingido arrpiglo q u o p r o v e c í a ol O o -
bic-rno br if i^nico. 

Gomo u n d e s a f í o a Ii- landa, u n 
G o b i e r n o p a r t i c u l a r h a s i d o c o n -
ced ido a u n a p a r l e d o su p u e b l o , 
c o n o c i d a h a c e t i e m p o p o r su i n t o -
l e ranc ia , s in g a r a n t í a a l g i m a p a r a 
las v í c t i m a s de c r u e l d a d p s ' c c -
c u e n t e m e n t e re{)ñt idas. 8o c s t a b i e -
co u n P a r l a m e n t o e spec i a l p a r a 
esa r e g i ó n i r l a n d e s a , d e s p u é s de u n 
afio de c o n t i n u a s p e r s w u c i o n e s 
c o n t r a los ca tó l i cos do B e l f a s t y 
s u s a l r e d e d o r e s , e s t a n d o IU c a m p a -
ñ a d e e x t e r m i n i o fin p l e n o v i g o r y 
h a í u ú n d o s e p r o f e r i d o p i ^ b l i c a m c n -
t e la a m e n a z a d e d e j a r a la m i n o -
r í a c a t ó l i c a a m e r c e d d e los c o n s -
t a b l e s e s p e c i a l e s d e U l s t e r , 

H a s l a q u o cp?<> la repres ió .n y 
q u e se i ' cconozca el d e r e c h o d e [¡'. 
l a n d a a »Ipigir la f o r m a do g o b i e r -
n o q u e le p lazca , no" h a y Cí^ieranza 
d e cnie la p a z r e i n e e n t r e nosoU'os 
ui de q n e s e ftfectüe la r e c o n c i l i a -
c ión t a n aixl ie .nlemeii te d e s e a d a 
p o r Sn S a n t i d a d . 

M i e n t r a s t an to , p o d e m o s s e g u i r 
cl noble e j e m p l o del P a d r e S a n t o , 
h a c i e n d o todo lo p o s i b l e p a r . i a l i -
v i a r los s u f r i m i e n t o s de n u e s t r o 
p u e b l o . L a c a r i d a d del P a p a di-he 
s e r e s t i m u l o d e la ni |esTr.i . 

A c a n s a dc la b á r b a r a d e s t r u c -
ción do v i d a s y h a c i e n d a s , m u c h o s 
m i l e s de p e r s o n a s h a n q u e d a d o r e -
d u c i d a s a u n e s t a d o de in ' i iarencia 
l a s t i m o s a . P a r a a l i v i a r ' .anta m i -
Boria, h a s ido e . s tab lpc id i !a C n . z 
Elarwa, cnyc« m i e m b r o s d i f i o r e n 
e n r e l i g i ó n y en ideas políl\CUE; 
p e r o co i iwidpn en el desoo d e r e a -
l izar u n a o b r a exco len te . E x h o r t a -
m o s a n u e s t r o c l e ro y a nmvíir.-j 
p u e b l o a q u e so s u 3 c r d ) a n a d i c t ' a 
enlidaxi t a n g c n c j ' o s a m c n l e conv) a 
caria cua l le sea i io^ihlc, 

AproviK. i iamós i - s t j ocas ión p a " a 
m a n i f e s t a r n i u f t r a gi 'al ' ' .u 1 a t o -
d u s los q u e n n s h a n a s i s í i d n . wibi e, 
lodn al p u r b l o u o r l t í a n i o r i c a n o . p<ir 
su g e n o r o s i d a i l i n a g o t a b l e . 

M i e n t r a s t a n l o . pongiimoiH'S a 
n o s o t r o s m i s m o s y 8 n u e s t r o s i n -
t e r e s e s en m a n o s de Dios , y c u n t i -
n u e m o s r e i n d , d , ' on p ú b l i c o y en 
p r i v a d o , j i a r a q u o n o s c c r ^ c d a la 
i n n i c e d do u n a p i ? j u s t a ;. du. '-i-
d e r a . 

S i g n e n ¡as firmas d e : 
S, E , el C a r d e n a l Ix i i i i e . Ji i-imcd i 

dc lodn I r l a n d a , - \ r m a g h . — S , <"ì. 
Mgr . U a r t y , .^rzot i ispo d e ("..i.sli.v!.— 
S. G, .Mír. G i l m a r l í n , .-Viiobispí» d e 
T u a m . — S . G. Mgr. F»ru\vnr¡«g, O b i s -
p o de O s s o r y . — 8 . G. .M.gi'. O 'non í in l l . 
CTírspi) de Rai^ihoe-—f, G. Mar, 

S i ' p w n e , O b i s p o d e C loyne .—S. G. 
SfgT. H o ¿ r e , O b i s p o de A r d a ^ ' h . — 
S. O. Mgr. FÓ1P>-, Obispo cíe K i d a r e . — 
S. G. Mgi \ Kel ly , U b i s p s da Robs,— 
S. G . Mgr, O 'Dea , O b i s p o d e Ga lwa»— 
S. G. Mgr, F c ^ a r t y . O b i s p o rlu K i l l a -
loe,—S. G. Mgr. G a u f f h r a n . O b i s p o dc 
Mea th .—S, G. Mer . M'Huí-h . O b i s p o 
de D e r r y . — S . G, Mgr. M a c k e r n í , 
Obispo de Clogher .—R, G. -Mgr. F i n -
ncgan . 'Obispo do K i l m o r e , — S. Q . 
Mgr. Mor r í s roñ . O b i s p o d o .•Vchonry.. 
S. G. M.gr, N 'aughlün, OLpispn d e K i -
llala/—S. G, Mgr. Coyiie, u b i « p o d o 
Elphin.^—S, G. -Miv. i 'n l ia la i i , O b i s p o 
d e Cork.—Si. G. Miír, .Macrory. O b i s -
p o de D o w n y C o n n o r . - ^ S . G-. .Mgi-. 
H a r k e t t , O b i s p o d e ' \ \ a t e r f o r d . — 
S. G. Mgr. M u í h c r i , Obi-^v" de U r o -
more .—S. G. M.ir-. 0 ' 5 l ! Ì ' i ^ ' . v , O b i s p o 
de K e r r y . —S. G. Mgr . Cfidd, O b i s p o 
do Fprns ,—S, G. .Mgr. H a í l i n a n . O b i s -
p o do L i m e r i c k , — S. G . M ' ^ . O T ' o -
h e r t y . O b i s p o d o Clonff- r t .—S. G. 
Mgr. Byrno , Obi.spo a u x i i a r d e D u -
b l i n . " 

Guía del católico 
Santoral y cultos para mañana. 

M A R T E S 6. S a n t o s Ones í íoro , 
F a u s t o , M a c a r i o y c o m p a ñ e r o s m á r -
t i r e s ; San Eugenio , Ob ' spo ; S a n t o s 
E leu t e r io y P o n d o , a b a d e s ; S a n Za-
caría,«», p r o f e t a , y l a B e a t a L i m b a -
n :a , v i rgen . 

L a Misa y Oficio divino son de 17.° 
día i n f r a o c t a v a , con r i to semidoble y 
color b l a n c a 

Parroquia de Santa Maria (Cua-
r e n t a H o r a s ) . — C o n t i n ú a el Oc t ava -
r lo a su T i t u l a r ; a l a s ocho, exposi-
ción d e Su D i v i n a M a j e s t a d ; a las 
dícz y media . Misa solemne, con se r -
món por el S r . F l o r e s ; a la.s seis, 
e jercicios de Oc tava , con se rmón p o r 
cl Sr . Yaben , y procesión de Rese rva . 

Capilla del Serviola DcméMieo 
( F u e n c a r r a l , 1 1 3 ) . — E m p i e z a u n so. 
l e m n e T r i d u o d e r o g a t i v a a J e s ú s S a -
c r a m e n t a d o p a r a i m p e t r a r el t r i u n f o 
del E j é r c i t o e ^ a ñ o l en Mar ruecos . A 
l a s diez, S a n t a Misa y e x p c s i d ó a 
S u Div ina M a j e s t a d , q u e p e r m a n e c e , 
r á expues to todo el d ía . A l a s seis , 
S a n t o Rosar io , Tr isagk» can t ado , ac-
t o d e r e p a r a c i ó n y so lemne R e s e r v a , 

Capilla del Santo Niño del Reme~ 
dia (calle de los D o n a d o s ) . — I d e m id. , 
a la S a n t í s i m a Viraren del Ca.s-taüar. 
A l a s cíice. Mi sa solemne, con S u Di-
v^na M a j a s t a d d e mani f ies to y R e . 
s e r v a ; a l a s cinco y media , exposi-
ción de S u Div ina M a j e s t a d , Trid^M 
y R e s e r v a . 

C o n t i n ú a n l a s N o v e n a s a n u n c i a -
d a s en d í a s a n t e r i o r e s y en igua l 
f o r m a . 

Adoración, nocturna.—S&n I s id ro . 
Vüsitas de la Corte de María.—. 

N u e s t r a S e ñ o r a de Covadonga , en 
S a n L u i s y N u e s t r a S e ñ o r a de Cova-
d o n g a ; de Atocha , en la iglesia del 
B u e n Suceso. 

Espectácu los 
para mañana 

GELNTRO,—A laa d i e z y m e d i a , 
I>a a m a z o n a del a n t i f a z . 

7 -ARXUELÁ.—A l a s d iez y m e -
d i a , .Maruxa y G i g a n t e s y c a b e z u -
dos . 

F U E N C A R R A L . ^ l a s s e i s y m o -
d i a y dioz y c u a r t o , doa g r a n d e s 
s e c c i o n e s d e v a r i e t é s . 

ROMEA.—A las se i s y m e d i a y 
d i e z y c u a r t o . C i ñ o y v a r i e t é s . Doa 
g i ' andes s ecc iones . 

EST. Ti roGKAnco L A M A Ñ A N A 

M. de MoDL-sterio, 3. T . 3,085. 

Tónico digestivo y antigastrálgico 
C u r a m á s p r o n t o y m e j o r q u o n i n g ú n o t r o r e m e d i o , p o r q u o n o c o n t i e n o 

n a r c ó t i c o n i c a l m a n t e a l g u n o , c u y a f ó r m u l a d e c o m p o s i c i ó n ( i n o f e n s i v a ) 

c o n s t a e n loa e n v a s e s y p r o s p e c t o s . 

ULTIMA H O R A 
En Barcelona 

Registro importante.'Ha-
llazgo de municiones 
BA.KCF.f/).VA 5. P o r a l g u n a s 

conl idoncia .s q u o t u v o la P o l i c í a , 
d e q u e so í r a t a l i a de r e o r g a n i z a r 
ol yrnc i ica to p o r c l e m e n l o s i m p o r -
t a n f í s en el m i s m o , s e o r d e n ó u n 
r e g i l s r o j^n l a c a s a n ú m e r o 165 do 
la ca l lo d o L l o b r e g a t , e n c o n t r a n d o 
u n a p i s t o l a , 2») c a j a s d o c á p s u l a s 
d e d i f e r e n t e s ca l ibre«, l l t c a r t u -
chosk 15 e s c o b i l l a s i i m p i a p i s t o l a s 
y u n es t i l e te , 

T a m b K i r «e e n c o n t r ó g r a n c a n -
t i d a d de" " c a r n e t s del S i n d i c a t o y 
u n a r o s p e l a b l e c a n l i d a d en sol los 
d e c o t i z a c i ó n dL- d i í e r c n t e s v a l o -
r e s . 

T a m b i é n se o c u p e r o a t a l o n a r i o s , 
Mhrfvs d c c o n t a b i l i d a d , c h e q u e s y 
t o d a la d o c u n t c n f a c i ó n . r e f e r e n t e 
a l f n n c i o n a m i o n t u económic-o de l 
S ind ica to , a s i conn» p i a n o s d e B a r -
c o l o n a y u n a c i a v de seña le s , 

—^T.a ? o c í " d a d del F - imen lo R e -
p u b l i c a n o Ra e n f i ' c s a d o 000 p e s ó -
l a s p a r a lns si'ld:i los q n e l u c h a n 
c n . \ f r i c a , 

— A y p r h i zo ex í i l c s ión u n d e n ó -
s i t o d e g a s o l i n a , b i r í e n d o a d o s 
p e r s o n a s , 

— H a n s ido de(fnÍ4los d o s s u -
j e t e s que , fin^i''-i;dnse a - e n t . e s dn 
la Tahaca lpr í t . c o b r a b a n m u l t a s a 
lo« e . í l a n q u e r o s qTie t e n í a n o.scon-
did.T t a b a c o . 

En Pamplona 
La acción católico-sin-

d i c a J 

P-AMPLONA S- i n v i t a d o s p o r «¡1 
.Sindicati> i . a to l i co d e O b r e r o s l i -
b r e s lia l iado lu ia r<mfer';<i<:ia c n 
e l t e a t r o d o O n y a . r " 1 ' s c - v e r i n : 
A / n a " , s ó b r e lo-, < ' e r ? c h c s dc los 
o i - r e r o s on ro lnc ión ci,ii ol rc t i ' -o 
o b l i g a t o r i o . ' 

E \ . p u s o las condiclO';..üi ••.a q u e *:l 
r i ' t i i 'o h a de- lUip; v la c v n -
vi-niencii i d-; r - t t tii~;.ii-:i. 

Mánircíí'tó qu-- s í la p e n s i n i i ipie 
s'e o l u r g a es^pe^-.uoña, n o us dul i i t i -
t u a . p u e s ik' a.-Jura u qii-' sen J ' in-
yo r . 

D í ' m o s l r ó q u e i iu i^ lo l l e g a r a lo.s 
t i r c a l u s d i a r i o s , p u e s , a los s e -
s e n t a y c i n c o a ñ o s , e s t a c a n t i d a d 
e s s u f i c u m l e p a r a l a s necesicladea 
d e los o b ñ T o s . 

R e c o n o c i ó q u o lo s s e s e n t a y c i n -
a i ' o s es u n a e d c d m u y a v a n z a d a 
p a r a c o m e n z a r a p e r c i b i r pon,sió.i ; 
p e r o s i h o y lli-igan a d i c h a udad ol 
47 p o r 100 d e Ifls ol ;*í ' ros, c u a n d o 
t o d o s s e i n s c r i b a n a los d i e z y se i s 
añns , s e r á n el 6 0 p o r 100. y la d i s -
p o s i c i ó n t l e t e r m i n a q u o .se fije la 
e d a d de s e s e n t a a ñ o s p a r a c i e r t a ? 
i n d u s t r i a s . 

T e r m i n a d ! la c o n f e r e n c i a , s e v c -
r i i i có u n a c o l e c t a a benet lc íD Jo 
ios h e r i d o s do la g u e r r a , 

En Zaragoza 
Salida de tropas 

ZARAGOZA 5, E s t a m a d r u g a d a 
macol ló ol r o g i n i i e n t o del I n f a r t o 
c o n <le5Uno a Va lenc i a , 

-•Vntes e s t u v o en cl t e m p l o del 
P i l a r , 

E n la c o l e c t a v e r i f i c a d a a y e r oír 
la p l a / a d e tm-os sc r « a u d a r o n 
p e s e t a s . 

Los f e r r o v i a r i o s d e la Compañi '^ 
<lo Madr id a Z a r a g o z a y a A l i c a n t e 
l i an a p r o b a d o la r eTorma de I'ls 
r e g l a m e n t o s p r o p u e s t a p o r 
c o m p a ñ e r o s d e Madr id . 

En Bilbao 
Acuerdo de los patronos 

Mil BAO í. E n ul C o n t r o iu . lus-
t r i a l í-i' l ia c'oi"bra<lo u n a r e u n i ó n , 
a la que. h a n a s i s t i d o los palrono^J 
y i»brp.roi d i ' l a s d i f e r e n t e s m d u r -
t r w s , ai-ordandO£«í d a r , p o r t e r n i i -
na í i a l a T i u e l g a g e n e r a l , en v j s t a dft 
lob i n f o r m e s dc la m a y o r í a H e 
o b r e r o s d o q u e r e r v o l v e r al t r » -
b a j o . 

X a C o m i s i ó n n c t i l i c c a l g o b a i " 
n a d o r tos a c u e r d o s d e a b r i r ol l " ' 
•íes h s f á b r i c a s , t a l l a r a s y 
i ¿ r a s , 

Lo.s e m p l e a d o s il.» la l i m p i c j a V 
I j s f a i c l e r o s h a n v i w l f o al t ' ' ^ 
b a j o . 

.Alañana r e a p a r e c e r á n toiLjs 
p e r i ó d i c o s . 

R e i n a complc l i f I rarPTuil ídad. ^ 

Ayuntamiento de Madrid




